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			Apresentação do Editor


			Autor de várias obras didáticas sobre a Doutrina Espírita, Eliseu Rigonatti volta-se neste livro para o público jovem. Na obra, ele relembra, na forma de um contador de histórias, do tempo em que, à tarde, na cidadezinha em que nasceu, reunia-se com seus colegas para ouvir os mais fantásticos enredos ao redor de uma professorinha que, dotada do raro dom de saber contar histórias, narrava-lhes a vida de Jesus. 


			Desejoso de poder compartilhar essa experiência com outras pessoas, este livro que ora o leitor tem em mãos é fruto da época em que Rigonatti era uma criança. Assim, ele nos conta que este livro “nasceu quando eu [ainda] era menino. Naquele tempo, era comum contar histórias para as crianças. Elas nos levavam ao mundo encantado da fantasia”. Utilizando-se de suas lembranças, o autor recria na primeira parte deste livro a história de Jesus. Baseado nos quatro Evangelhos, Rigonatti traça um diálogo paralelo, quase sempre comparando as situações vividas por Jesus Cristo na Palestina, há mais de dois mil anos, com o dia a dia de uma criança brasileira dos nossos tempos. E, junto com a história, traz-nos valiosas lições de vida e um simpático incentivo para reviver, de forma prática, os ensinamentos de Jesus, sempre atuais, em sua divina e eterna sabedoria.  


			Inspirado por esse estilo leve de contação de histórias, Rigonatti nos leva a conhecer de forma didática, mas nem por isso maçante, a obra máxima de Allan Kardec: O Livro dos Espíritos. Na segunda parte do livro, recontados em forma de 44 lições, o autor traz aos leitores jovens, ou iniciantes na Doutrina, os ensinamentos essenciais do codificador do Espiritismo, revelando importantes passagens sobre ética e moral dentro da Doutrina, sem deixar de lado a parte evangélica da obra. Em suas palavras: “sem que o leitor o perceba, o ensinamento evangélico está disseminado por todos os seus capítulos, porque um dos pilares fundamentais do Espiritismo é a propagação do Evangelho de Jesus. Não se concebe o Espiritismo sem as palavras sublimes do Evangelho; e, neste modesto livro, abundam, sob as mais variadas formas, as palavras do Mestre”.


			Contudo, para o bom aproveitamento das lições contidas neste livro junto ao público a que se destina, não basta, o autor ser um bom contador de histórias; é preciso recriar as situações, dar vida aos personagens, desencadear com interesse as falas, qualidades que – felizmente para o leitor – são apenas algumas das características do estilo de Eliseu Rigonatti, destacando-se pela simplicidade de sua escrita, pelo cuidado com que comenta e divulga os princípios da Doutrina Espírita e, principalmente, por seu poder de persuasão, fruto da honestidade de suas convicções.


			Com o grande mérito de facilitar a compreensão de temas tão complexos, como a origem e a natureza dos espíritos, a mediunidade, a pluralidade da existência e como funcionam as leis divinas que regem os destinos da humanidade, este livro é dedicado à juventude espírita do Brasil, assim como a todos os que desejam conhecer melhor o Espiritismo. Por meio da reprodução de O Livro dos Espíritos na íntegra, comentado linha a linha, em diálogos entremeados de contos, poesias e curiosidades que elucidam os pontos principais desta obra básica da filosofia espírita, de modo agradável, Espiritismo para Jovens vai ajudar você a ter mais luz em sua busca pela compreensão da mensagem espiritual codificada por Allan Kardec.


			Boa leitura!


			 


			Adilson Silva Ramachandra, primavera de 2017.


		




		

			Prólogo do Autor


			Espiritismo para Jovens nasceu quando eu era menino. Naquele tempo, era comum contar histórias para as crianças. Elas nos levavam ao mundo encantado da fantasia e faziam desfilar diante de nós fadas, bruxas, anões, animais que falavam, rainhas, reis, castelos enfeitiçados, as estripulias de Pedro Malazartes e muitos outros personagens, até que o sono, fazendo a cabeça pender, chegava de mansinho, embalando-nos com visões coloridas de um reino maravilhoso.


			Contrariando o que pensam muitos psicólogos, psiquiatras e educadores, mesmo os mais modernos e arrojados, a criança jamais viverá fora do Reino do Maravilhoso e da Fantasia. No país dos sonhos infantis, tudo tem vida e se movimenta. Até um palito de fósforo tem pernas e braços, e em sua cabecinha, olhos, nariz, boca; e, é claro, ele fala.  


			Foi o que Monteiro Lobato bem compreendeu quando criou os personagens do Sítio do Picapau Amarelo e do Reino das Águas Claras, com o Príncipe Escamado, o Escorpião Negro, o Doutor Caramujo, o Major Agarra e Não Larga Mais, o sapo, o sentinela do palácio, Emília, bonequinha de pano viva e muito arteira, o Marquês de Rabicó, o Visconde de Sabugosa, um sabugo de milho vivo e um dos maiores sábios que o mundo já viu. Narizinho Arrebitado, seu primo Pedrinho, Dona Benta, Tia Anastácia, e tantos outros personagens inesquecíveis, são sínteses perfeitas de histórias contadas para todas as crianças do mundo. Alguns exemplos universais são: A Maravilhosa Viagem de Nils Holgersson através da Suécia, que, tendo Nils sido transformado em um gnomo de um palmo de altura por Selma Lagerlöf, ele viaja nas costas de um pato selvagem por todo o país; os Irmãos Grimm com seus “contos de fadas”; Hans Christian Andersen, criador e compilador de contos notáveis pela graça de sua imaginação fértil; Pinóquio, de Carlo Collodi; Peter Pan e o terrível Capitão Gancho, de J. M. Barrie; Alice no País das Maravilhas, de Lewis Carroll; O Mágico de Oz, de L. Frank Baum – todos, todos que compreenderam a alma infantil e que povoam o mundo das crianças com esses personagens imortais.


			Hoje em dia, não é um hábito comum contar histórias às crianças, e isso é pena. Elas contribuíam bastante para a união e a harmonia familiar. Antigamente, à noite, após o jantar, ao redor dos pais, e muitas vezes dos avós, ou mesmo de tios e primos, reunia-se a criançada e se ouviam histórias até que alguém caísse de sono, fato que se verificava uma hora ou menos depois do início da sessão. O papai e a mamãe carregavam então as crianças para a cama, e nós íamos sonhando que tripulávamos o navio pirata à procura da ilha do tesouro. Depois, papai lia os jornais e mamãe retomava a cesta de costura; os avós cochilavam até que o relógio grande batesse 22 horas; todos se recolhiam, as luzes se apagavam e o lar mergulhava em doce quietude.


			Assim, a história que vão ler neste livro, eu a ouvi em minha longínqua meninice. Ela me acompanhou durante a vida, e até hoje, com meus cabelos branquinhos, avisto o porto de chegada.


			Todos sabem da existência dos Evangelhos, a parte mais conhecida do Novo Testamento contido na Bíblia Cristã, mas poucos os leram; e esses poucos raramente repetem a leitura para lhes fixar as lições. Na primeira parte deste livro, de maneira fácil e compreensiva para o leitor leigo, ajudarei os que quiserem conhecer os quatro Evangelhos: os de Mateus, Marcos, Lucas e João, que comparecem aqui, não resumidos, mas na íntegra. Deles aboli apenas a repetição dos fatos que lhes são comuns, e lhes tornei a linguagem mais direta, como no tempo em que as palavras fluíam dos lábios de Dona Lina, a contadora de histórias. 


			Na segunda parte da obra, O Livro dos Espíritos,[1] texto básico de Allan Kardec, é apresentado para jovens e iniciantes na Doutrina, com anotações que o caminhar da Ciência nos proporciona hoje. Assim, ele foi atualizado para que siga sempre par a par com a Ciência, o que demonstrará que o Espiritismo continua e continuará fiel à afirmação de Allan Kardec: “O Espiritismo caminhará ao lado da Ciência ou desaparecerá”. 


			O perigo de o Espiritismo desaparecer, como veremos pela leitura deste modesto comentário, já não existe, pois nele não se encontrará uma linha sequer em que a Ciência e o Espiritismo não marchem juntos. E não se descuidou aqui também da parte concernente aos aspectos morais da Doutrina.


			* * *


			Dentre os vários fatores que concorrem para a infelicidade humana, nenhum é mais grave do que a falta de moral em que o mundo mergulhou. Eis por que uma das principais tarefas do Espiritismo é moralizar a Humanidade. Certo, não lhe será possível moralizá-la totalmente, e de uma só vez; todavia, seus ensinamentos, pouco a pouco, conquistarão os indivíduos, as famílias, as cidades e assim por diante, até que suas lições, espalhando-se pelas nações, iluminem o mundo.


			Neste livro, deu-se também muita atenção à parte evangélica. Sem que o leitor o perceba, o ensinamento evangélico está disseminado por todos os seus capítulos, porque um dos pilares fundamentais do Espiritismo é a propagação do Evangelho de Jesus. Não se concebe o Espiritismo sem as palavras sublimes do Evangelho; e, neste modesto livro, abundam, sob as mais variadas formas, as palavras do Mestre.


			* * *


			O Espiritismo é para ser estudado e compreendido, e, sobretudo, para ser rigorosamente analisado, a fim de que se não o deturpe nem se dê abrigo a teorias e ideias absurdas, nem se concorra a fazer adeptos ignorantes, cheios de preconceitos e fanatismos. Muito mais que isso, a Doutrina quer, sim, adeptos conscientes, esclarecidos; e, para serem adeptos assim, há um só meio: o estudo, que traz a compreensão do que é o verdadeiro Espiritismo. E a verdadeira compreensão da Doutrina somente se adquire com o estudo contínuo e disciplinado da Codificação Kardecista, ou seja, da obra de Allan Kardec. Então os leitores compreenderão, a Humanidade compreenderá, por que é que se diz que o Brasil é a Pátria do Evangelho, o berço da LUZ.
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a Doutrina Espírita 
Através das Parábolas


		




		

			Lina, a Contadora 
de Histórias


			              


			Foi no tempo em que eu morava no Itambé,[2] já lá se vão muitos, muitos anos, talvez mais de quarenta.[3] Eu andava pelo curso primário, na escola do professor Amador.


			Itambé era um povoado tranquilo, rodeado de matas quase virgens, de fazendas de criação e de sítios; distava de Barretos quatro léguas, ao norte do Estado de São Paulo. Era o que então se chamava uma boca do sertão. Ali minha infância decorreu serena, sem cuidados, como são todas as infâncias dos que têm a fortuna de nascer no seio de famílias moralmente bem formadas.


			A tranquilidade daquele agrupamento humano quebrava-se apenas uma vez por semana, aos domingos, quando o pessoal das fazendas e dos sítios ia à vila fazer compras. Nesse dia, as frentes das vendas, dos armazéns e das lojas ficavam cheias de cavalos amarrados nas estacas, e as ruas arenosas eram cruzadas por troles e carroças. O automóvel era uma raridade; de quando em quando aparecia um, e todos corriam para vê-lo, apalpá-lo, admirá-lo.


			Outra coisa que desfazia um pouco a monotonia daquele viver eram os períodos das férias escolares, quando os filhos das famílias que estudavam nas cidades grandes voltavam para passar as férias em suas casas. Organizavam frequentemente, ora na casa de um, ora na casa de outro, serões alegres que ajudavam a passar algumas horas da noite. Fora disso, os habitantes adormeciam logo após o aparecimento das estrelas, já que não tinham luz elétrica.


			Dentre os estudantes que nas férias apareciam por lá, guardo suave lembrança de uma mocinha morena, de olhos pretos, grandes e rasgados, que lhe iluminavam o rosto; chamava-se Lina, e era minha vizinha. Lina gostava de contar histórias. E quantas que ela sabia!


			À tardinha, depois do jantar que era servido cedo, ela reunia um grupo de crianças em sua casa, e os personagens de um mundo maravilhoso ganhavam vida ante nossos olhos, evocados por sua voz doce e mansa, até que o relógio da parede batesse oito horas, quando ela nos mandava para casa, dormir.


			Lina Começa a Contar-nos a História de Jesus


			Uma noite, Lina nos disse:


			— Tenho agora uma história muito bonita e muito verdadeira para contar-lhes. É a história de um homem bom, que viveu unicamente para ensinar os homens a amarem-se como irmãos, e a fazerem o bem uns aos outros. Esse homem chamava-se Jesus, e é a história dele que vocês vão ouvir.


			— Essa história também eu quero ouvir —, falou dona Leonor, tia de Lina, que num canto da sala cerzia meias. — Eu a conheço, mas quero recordá-la.


			— Como coisa que a senhora não ouviu todas as outras —, disse Lina com um sorriso. E, dirigindo-se ao círculo de crianças que bebiam suas palavras, começou:


			O Nascimento de Jesus


			— Havia em Roma um imperador chamado César Augusto. Esse imperador promulgou uma lei mandando que fosse feito um recenseamento em todo o mundo. Vocês sabem o que é um recenseamento?


			— Não senhora —, respondemos em coro.


			— Eu sei —, disse o sr. Antônio, tio de Lina, que também não perdia nenhuma história.


			— Muito bem, titio! —, exclamou dona Lina, e explicou: — recenseamento é fazer, por ordem do governo, uma lista de todos os habitantes do país, homens, mulheres e crianças; procede-se em seguida à contagem, e fica-se sabendo quantas pessoas há no país.


			— E por que, dona Lina, o imperador mandou que o alistamento se fizesse em todo o mundo? — perguntei.


			— Porque, naquele tempo, Roma era a senhora do mundo. Os romanos governavam todas as nações conhecidas da Terra, e, como eram muito poderosos, todos lhes obedeciam. Assim, cada um tinha de ir alistar-se em sua cidade, mesmo que morasse em cidade diferente.


			Procurem no mapa-múndi o mar Mediterrâneo, que começa aqui no estreito de Gibraltar, por onde se comunica com o oceano Atlântico, e banha as terras da Europa, da África e da Ásia; lá no fim onde ele termina, vocês encontrarão um país, também banhado por ele, e que se chama Palestina. É nesse país que se passa a história que lhes estou contando.


			Ora havia em Nazaré, pequena aldeia da Palestina, um casal: José e Maria. Este casal precisava ir alistar-se em seu lugar de origem, que era Belém.


			— O que é lugar de origem, dona Lina? — perguntou Cecília, a filha de dona Júlia, a costureira.


			— Lugar de origem de uma família — explicou dona Lina —, é onde se julga que uma família começa. José e Maria acreditavam-se descendentes do rei Davi, cujo berço foi Belém; e por isso dirigiram-se para lá.


			A viagem foi penosa, naqueles tempos não havia as comodidades de hoje para viajar. E um pouco a pé, outro pouco montados num burrico, venceram a distância que separava as duas povoações. E quando chegaram a Belém... que judiação! Não havia lugar para o casal se hospedar; nem um quartinho, nem uma cama, nada!


			— E por que, dona Lina? — perguntamos.


			— Porque todos aqueles que eram originários de Belém, e que estavam espalhados pelo mundo, tinham ido também alistar-se ali. E com isso as pensões, os abrigos, as casas, tudo estava cheio. José não sabia mais aonde se dirigir para arranjar um lugarzinho. E o pior é que Maria estava para ganhar um nenê.


			— Para ganhar um nenê! — exclamou Joaninha, a filhinha do sapateiro da esquina. — Que bom! Nós também lá em casa, na semana passada, ganhamos um. Ele é tão bonitinho!


			— Com muito custo — prosseguiu dona Lina —, conseguiram acomodar-se num curral, nos arrabaldes. E, numa noite muito bonita, de um céu todo estrelado, perfumada pela brisa suave que vinha dos campos, Maria ganhou o seu nenê. Vestiu-o com suas roupinhas, enfaixou-o e deitou-o na manjedoura, que lhe serviu de berço; e pôs-lhe o nome de Jesus.


			Nisto o relógio da sala de jantar deu oito horas. Dona Lina despediu-nos dizendo:


			— Agora vocês vão para casa dormir. Amanhã continuaremos.


			E, com um alegre “boa-noite, dona Lina”, dispersamo-nos.


			
Os Pastores de Belém



			Na tardinha seguinte estávamos a postos, e dona Lina continuou:


			— Ora, ali pelos arredores, os pastores traziam seus rebanhos para passarem a noite em segurança; enquanto uns dormiam, outros vigiavam.


			— Vigiavam por quê, dona Lina? — perguntou a Joaninha.


			— Para que os lobos maus não lhes furtassem as ovelhas, querida. Alguns deles estavam ao pé de uma fogueirinha aquecendo-se, quando junto deles apareceu um anjo de Deus, e uma luz brilhante os iluminou a todos.


			— O que é um anjo, dona Lina? — perguntou o João André, cuja mãe também estava ouvindo a história.


			— Papai disse que anjo é um Espírito superior muito bom e muito puro, e que, se nós fizermos sempre o bem para todos, acabaremos virando anjos — explicou apressadamente a Joaninha.


			— Isso mesmo, querida! — exclamou dona Lina. — Os pastores levaram um susto e ficaram com medo; mas o anjo lhes disse: “Não tenham medo; venho trazer-lhes uma notícia que será de grande alegria para vocês e para todo o povo; é que hoje nasceu o Salvador do mundo, que é Jesus. E, se quiserem ir vê-lo, este é o sinal que lhes fará conhecê-lo: acharão um menino envolto em panos e posto numa manjedoura”.


			E, quando o anjo acabou de falar, apareceram ao seu lado muitos e muitos outros anjos, todos eles irradiando uma luz tão brilhante, que clareou aqueles campos até ao longe. E os anjos cantavam: “Glória a Deus lá nas alturas, e paz na Terra a todas as suas criaturas”.


			Em seguida os anjos subiram para o céu, e os pastores ficaram sozinhos ao pé da fogueira, que se extinguia.


			Um deles, pensativo e admirado, abaixou-se, avivou as chamas e disse: “Vamos até Belém e vejamos o que é que aconteceu, o que é que Deus nos revelou”.


			Deixaram um de guarda às ovelhas, e os outros foram a Belém. E, como o anjo dissera que o menino estava numa manjedoura, dirigiram-se diretamente ao curral.


			— Será que havia só um curral em Belém, Lina? — perguntou a mãe do João André.


			— Creio que sim, dona Aninhas; além do mais, Belém era pequenina e seria fácil aos pastores visitarem em pouco tempo outros currais, se houvesse mais do que um. Mas os pastores chegaram ao curral e de fato acharam Jesus envolto em seus paninhos, dormindo na manjedoura, forradinha de capim bem fofinho. Maria estava acomodada ao seu lado, e José, de pé à cabeceira, velava pelos seus dois entes queridos.


			Os pastores achegaram-se à manjedoura e contemplaram respeitosamente o menino. E contaram aos pais a visão maravilhosa que tiveram. Junto com os pastores chegou mais gente, e todos ficaram admiradíssimos do que ouviam. Vendo os pastores que era verdade o que o anjo lhes anunciara, retiraram-se dando graças a Deus. Maria ajeitou melhor o menino e, um pouco preocupada com a visita dos pastores, pediu ao Altíssimo que amparasse o seu filhinho; e, sorrindo para José, que estava pensativo, adormeceu.


			— E por hoje chega — concluiu dona Lina. — Vão direito para casa, que tenho muito que fazer ainda.


			— Dona Lina, a senhora poderia explicar-nos por que o anjo disse que Jesus seria o Salvador do mundo? Depois iremos embora — pedi eu.


			— Jesus é o Salvador do mundo porque veio ensinar os homens a praticarem somente boas ações, a se amarem como irmãos, e a perdoarem uns aos outros, porque só assim serão felizes. E agora até amanhã para todos.


			
Os Magos do Oriente



			— Mas não foram apenas os pastores que foram visitar Jesus quando ele nasceu. Ele recebeu também a visita dos magos do Oriente — continuou dona Lina na noite seguinte, com o pessoalzinho acomodado ao seu redor.


			— Dos magos do Oriente! — exclamou de olhos arregalados o Roberto, filho do advogado.


			— Sim, dos magos do Oriente. Eles apareceram em Jerusalém, que era a capital da Palestina, e se puseram a indagar onde estava o rei dos judeus que tinha nascido, porque tinham visto no Oriente a sua estrela e queriam adorá-lo.


			Dona Lina percebeu que muitas perguntas iam chover sobre ela, dos grandes e dos pequenos ouvintes, e por isso apressou-se a explicar:


			— Mago quer dizer sábio. Eram sacerdotes de antigas religiões daquelas terras da Pérsia, donde esses magos tinham vindo; ocupavam-se do culto religioso e estudavam todas as ciências. E, como conheciam também as coisas da espiritualidade, sabiam que um dia viria ao mundo um Espírito muito superior, o superior de quantos já tinham vindo à Terra, para ensinar aos homens a viverem de acordo com as leis divinas. Esse Espírito superior exerceria entre os homens um reinado espiritual, e por isso o chamaram de rei. Compreenderam?


			— E a estrela, dona Lina, e a estrela? — perguntamos sem que nos pudéssemos conter.


			— Oh! A estrela! Essa é maravilhosa — continuou dona Lina alfinetando-nos a curiosidade. — Imaginem vocês que ela guiou os magos através das montanhas da Pérsia, dos desertos ardentes da Arábia, dos vales perfumados da Síria, até Jerusalém, onde chegaram montados em camelos, chamando a atenção de todos. E lá ela desapareceu.


			— Com o que então deixou os pobres magos atrapalhados! — exclamou o sr. António. — Mas ela não podia tê-los guiado diretamente a Belém?


			— Calma, meu caro tio, calma que lá chegaremos também — disse dona Lina rindo. Eu gostava de vê-la rir, porque se formavam duas covinhas encantadoras em suas faces; e prosseguiu:


			— Por já não enxergarem a estrela é que os magos começaram a perguntar onde tinha nascido o menino. E assim foram conduzidos à presença do rei Herodes, o qual, quando soube o que os magos procuravam, não gostou muito.


			— Por que ele não gostou, dona Lina? — perguntou o Roberto.


			— Porque ficou com medo de perder o trono. E, como também ele não sabia responder, curiosíssimo, mandou chamar todos os sábios da cidade e lhes perguntou onde havia de nascer o Cristo. Os sábios leram nos antigos livros sagrados e encontraram a indicação no livro do profeta Miqueias, que vivera há setecentos anos antes de Jesus, o qual profetizava que havia de nascer em Belém.


			— O que é um profeta, dona Lina? — perguntou a Joaninha.


			— Profeta, naqueles tempos, era um homem que recebia avisos do mundo espiritual e os transmitia aos homens. Herodes deu a indicação aos magos e inquiriu deles, com todo o cuidado, o tempo que havia de lhes aparecer a estrela. Pediu-lhes que fossem a Belém e se informassem muito bem sobre que menino era esse, e que depois de o terem achado voltassem para dizer-lhe, porque ele também queria ir adorá-lo.


			E os magos partiram; e logo a estrela que os guiara do Oriente reapareceu diante deles e levou-os até onde estava o menino.


			— Não compreendo por que a estrela não os fez seguir diretamente a Belém — insistiu o sr. Antônio.


			— Porque, com a passagem dos magos pela capital, a atenção do povo seria despertada e veriam que se cumpriam as profecias, isto é, os avisos que de há muito tempo vinham recebendo do mundo espiritual sobre a vinda do Salvador; e assim seria inaugurada no mundo uma era de paz e de amor. Infelizmente isso não aconteceu; os dirigentes do povo não souberam ou não quiseram tomar conhecimento do fato, de medo de perderem suas regalias.


			Os magos ficaram contentíssimos quando viram de novo a estrela. E, parando a estrela em cima do curral, nele entraram e acharam o menino.


			Maria velava por ele, como o fazem todas as mães quando seus filhos são pequeninos. Os magos o adoraram e mandaram que seus criados descessem dos camelos as malas; e tiraram delas ouro, incenso e mirra, e deram de presente ao menino.


			— O meu irmãozinho também ganhou presentes; só que foi talco, roupinhas e uma canequinha de prata — falou a Joaninha.


			— Pois é; por aí vemos que o costume de se dar presentes às criancinhas vem de muito longe — disse dona Aninhas.


			— Estou intrigado é com essa estrela — tornou a falar o sr. Antônio. — Como é que ela podia mover-se tanto no céu, sem despertar a atenção do mundo inteiro?


			— Explico — disse dona Lina. Não era realmente uma estrela. Era um Espírito elevado, cuja luz espiritual se fazia visível aos magos e assim lhes facilitava encontrar o lugar onde Jesus tinha nascido; do contrário, eles nunca poderiam achá-lo.


			— Agora compreendo — disse o sr. Antônio.


			— À noite, quando os magos dormiam, tiveram um sonho: sonharam que não deviam voltar a Herodes. E, de madrugada, arrumaram suas coisas no dorso dos camelos, despediram-se do casal e voltaram para seu país por outro caminho.


			— E por quê, dona Lina? — perguntaram três ou quatro vozes.


			— Amanhã vocês saberão. São horas de dormir, e tenham lindos sonhos — concluiu dona Lina levantando-se e acompanhando-nos até a porta da rua.


			A Fuga para o Egito, a Matança dos Inocentes


			No dia seguinte, nem bem acabáramos de jantar, já estávamos em casa de dona Lina, à espera da continuação da história.


			Joaninha trouxe mais dois meninos, o Juquinha e o Antoninho, seus vizinhos. Dona Lina ajudava dona Leonora a arrumar a cozinha e gritou-nos lá de dentro:


			— Esperem que já vou; enquanto isso acomodem-se direitinho.


			E, quando veio, sentou-se em seu lugar e começou a história da noite assim:


			— Alguns dias depois que os magos partiram, dormia José recostado ao lado da manjedoura, depois de Maria ter cuidado do menino, e sonhou. Sonhou que lhe apareceu um anjo vestido de luz, que lhe disse: “Levanta-te, José, toma o menino e sua mãe, e foge para o Egito, e fica-te lá até que eu te avise. Porque Herodes vai procurar o menino para matá-lo”.


			— Ah! Era por isso que ele queria que os magos voltassem! — exclamou a Joaninha.


			— E por que Herodes queria matar o menino, dona Lina? — perguntou o Antoninho.


			— Porque os magos disseram que tinham vindo adorar o rei dos judeus que nascera; e os profetas antigos profetizaram que ele reinaria sobre todo o povo; e, como Herodes era o rei, ficou com medo de perder o lugar. José obedeceu ao aviso celeste; embora fosse noite alta levantou-se, contou o sonho à Maria, arrumaram suas coisas e partiram para o Egito.


			— Foram a pé, dona Lina? — perguntou o Juquinha.


			— Não; José tinha um burrico, com o qual tinham ido para Belém. Maria com Jesus no colo ia montada no burrico, e José ia a pé, puxando o burrico; passaram por entre as ovelhas que dormiam no curral, seguiram por uma ruazinha e ganharam a estrada.


			— Mas o Egito é tão longe! — exclamou Roberto.


			— Sim, daqui do Brasil; mas da Palestina ao Egito não é assim tão longe, porque são países vizinhos. Herodes esperou por alguns dias, talvez uma semana, que os magos voltassem com a notícia. E, quando percebeu que os magos não voltariam, e que já deviam estar a caminho de suas terras, ficou furiosíssimo. Querendo a qualquer preço liquidar com Jesus, sabem o que ele fez?


			— Não, senhora — respondemos.


			— Mandou soldados a Belém, com ordem de matar todos os meninos que tivessem a idade de 2 anos para baixo. Os soldados chegaram e executaram a ordem, para desespero daquelas pobres mãezinhas.


			— Mas por que matar todas as criancinhas? — perguntou a Joaninha, que era a que mais falava.


			— Todas as criancinhas, não. Só os meninos. Herodes esperava que no meio deles estivesse Jesus, mas enganou-se; Jesus já estava longe.


			— Será que eles mataram muitas crianças, Lina? — perguntou dona Aninhas.


			— Não. Segundo os historiadores, Belém naquela época era uma aldeia que contava com dois mil habitantes, mais ou menos. Admitindo-se que nascem em cada ano trinta crianças para cada mil habitantes, e ainda levando-se em conta que são meninos e meninas, e que só os meninos foram atingidos, teremos uns vinte e cinco meninos sacrificados por Herodes.


			— Que judiação! — exclamou alto dona Leonor.


			— Esses pequeninos são considerados os primeiros mártires da doutrina de Jesus — concluiu dona Lina, dando-nos boa-noite e mandando-nos para casa.


			A Volta do Egito


			Eis o que ouvimos de dona Lina na noite seguinte:


			— Passaram-se alguns meses. José continuava no Egito com sua família, aguardando o momento oportuno de voltar para sua terra.


			No Egito viviam muitos compatriotas de José, e eles o ajudavam dando-lhe serviço, pois que José era um hábil carpinteiro. Uma noite estava ele dormindo e sonhou que lhe apareceu o mesmo anjo vestido de luz cristalina, e de seus lábios puros saíram estas palavras: “Levanta-te, José, toma o menino e sua mãe, e vai para Israel; porque já morreram os que queriam matar o menino”.


			— Israel, dona Lina, o que é isso? — perguntou Cecília.


			— É o nome que também tinha a Palestina. Para que vocês possam compreender melhor as diversas coisas que se passarão em nossa história, vou dar-lhes uma lição de geografia. 


			A Palestina ou Israel, no tempo de Jesus, tinha uma superfície de 25.590 quilômetros quadrados. Era mais ou menos do tamanho de nosso Estado de Alagoas. Era banhada pelo mar Mediterrâneo; seu principal rio é o rio Jordão, com um percurso sinuoso de 322 quilômetros, correndo do norte para o sul. Se o rio Jordão não fosse tão cheio de curvas, ele faria o mesmo percurso em linha reta em apenas 105 quilômetros.


			A Palestina dividia-se em três partes, que eram: a Galileia, a Samaria e a Judeia. A Galileia era a mais bonita das três; possuía muitos riachos e poços d’água; produzia azeitonas, uvas, trigo, cevada, frutas, e gado. Foi na Galileia que Jesus passou sua infância, e ali começou a trabalhar em benefício da humanidade; na Galileia também nasceram quase todos os seus doze discípulos.


			As outras duas regiões, a Samaria e a Judeia, já não eram tão férteis, sendo a Judeia uma região pedregosa, e a Samaria muito montanhosa.


			Pois bem; quando José chegou com sua família à Judeia, soube que lá reinava Arquelao, filho de Herodes. E, como Arquelao não era melhor do que seu pai, José receou ficar ali, e retirou-se para sua antiga casa em Nazaré, que fica na Galileia. É por isso que Jesus também é chamado Nazareno.


			— Mas Arquelao não mandava também na Galileia? — perguntou o Juquinha.


			— Não; as três regiões eram quase independentes, e por isso tinham governos diferentes.


			Nisso, para grande desespero nosso, chegaram visitas, e dona Lina interrompeu a história, para continuá-la na noite seguinte.


			
O Menino Jesus no meio dos Doutores; sua Infância



			— Foi em Nazaré que Jesus cresceu e passou sua infância. Ele era muito inteligente, estudioso e trabalhador. Quando completou 7 anos, seus pais o matricularam na escola, onde aprendeu a ler e a escrever; dedicava uma parte de seu tempo a brincar com seus companheiros, e outra parte a trabalhar com seu pai na carpintaria e a estudar as lições.


			— O Juquinha também faz assim, dona Lina — falou Joaninha.


			— Muito bem, Juquinha!, — exclamou dona Lina. — Conte-nos como você faz.


			— Vou à escola, ajudo papai a vender pão na padaria, brinco um pouco e estudo minhas lições — respondeu ele modestamente.


			— Esse viver pacífico — prosseguiu dona Lina — era interrompido uma vez por ano, quando todos os que moravam no interior iam a Jerusalém para assistir à festa da Páscoa, que se realizava no grande templo. Formavam caravanas e partiam para Jerusalém; lá se demoravam durante os dois dias de festa, e depois se reuniam de novo e voltavam.


			Ora, quando Jesus tinha 12 anos, aconteceu um fato interessante com ele. Como de costume, foram a Jerusalém para a festa da Páscoa, assistiram a ela e, uma vez terminada, puseram-se de volta de madrugada. José e Maria caminhavam no grupo de trás, de pessoas mais velhas, e os moços nos grupos da frente, brincando pela estrada. Por isso estavam tranquilos, julgando que Jesus seguia adiante com a rapaziada.


			Lá pelas tantas do dia, ao acamparem para se alimentar, procuraram Jesus por entre todos, e só então perceberam que ele tinha ficado em Jerusalém. Aflitos, os pobres pais voltaram imediatamente e durante três dias percorreram a cidade, sem que o achassem. Foi quando se dirigiram ao templo, e nele encontraram Jesus no meio dos doutores, conversando com eles e fazendo-lhes perguntas, e respondendo ao que lhe perguntavam.


			— Quem eram os doutores, dona Lina? — perguntou Roberto.


			— Os doutores da lei, isto é, homens que conheciam de cor e salteado tudo o que estava escrito nos livros dos profetas. E Jesus deu mostras de conhecer tais livros a fundo, visto que os doutores pasmavam-se de suas perguntas e de suas respostas. E seus pais admiraram-se de vê-lo ali, e sua mãe o repreendeu dizendo:  “Filho, por que você fez isso conosco? Seu pai e eu passamos por um grande susto, e o procurávamos cheios de aflição”.


			Ao que docemente Jesus respondeu: “Para que me procuravam, mamãe? Pois não sabem que devo interessar-me pelas coisas que são do serviço de meu Pai?”


			Entretanto seus pais não compreenderam o que ele queria dizer.


			— Eu também não estou compreendendo, dona Lina — falou Cecília.


			— É fácil. Jesus quis dizer-lhes que viera ao mundo para ensinar os homens a seguirem as leis de Deus, que era Pai dele, como é Pai de todos nós. E assim desde cedo precisava preparar-se para cumprir o seu dever.


			— Jesus despediu-se dos doutores e de braços dados com seus pais desceu a majestosa escadaria do templo, e foi com eles para Nazaré, onde cresceu e se tornou um homem cheio de bondade e de sabedoria. É como vocês devem fazer: crescerem bons, inteligentes, trabalhadores e estudiosos, concluiu dona Lina, mandando-nos para casa.


			A Pregação de João Batista


			Na noite seguinte, dona Lina continuou a história do seguinte modo:


			— Enquanto Jesus crescia, houve vários acontecimentos que mudaram os governos do mundo daquele tempo. Augusto, o imperador romano, sob o qual Jesus nascera, tinha morrido; em seu lugar estava Tibério César. A Judeia era governada por um procurador romano chamado Pôncio Pilatos; a Galileia, por Herodes...


			— O quê! — exclamou Joaninha.


			— Tranquilize-se — disse dona Lina. — Esse Herodes era filho daquele que vocês já conhecem; por morte de seu pai, o reino foi dividido e tocou-lhe a parte da Galileia e da Pérsia; seu irmão Filipe ficou com as províncias da Itureia e de Traconites; e Lisânias, com a de Abilina. Em Jerusalém governavam o templo os grandes sacerdotes, Anás e Caifás.


			Foi quando apareceu no deserto João, filho de Zacarias, um dos maiores profetas que o mundo teve; sua missão era preparar o povo para receber Jesus. A vida de João era muito simples; inteiramente entregue ao trabalho de anunciar a vinda de Jesus, não se importava com as coisas da Terra, e assim não possuía nada, a não ser uma pele de camelo com a qual se vestia e um cinto de couro para prendê-la ao corpo; alimentava-se de gafanhotos e de mel silvestre.


			— De gafanhotos, dona Lina! — exclamou o Roberto.


			— Sim; eram insetos abundantes naquelas paragens e muita gente os comia. E o mel silvestre, João o achava nas fendas dos rochedos, ou nos arbustos que havia por ali, fabricado pelas abelhas do mato.


			— Eu conheço gente que come tanajuras — falou Joaninha. — Nossa lavadeira disse que torradas com sal são gostosas.


			— A humanidade sempre comeu de tudo, querida. João percorria as margens do rio Jordão, transmitindo as mensagens que recebia do mundo espiritual, porque ele era um profeta muito bem inspirado. E dizia: “Eu sou a voz do que clama no deserto. Preparai o caminho do Senhor, façam direitas as suas veredas. Arrependam-se do mal que vocês fizeram, e assim poderão ver o Salvador enviado por Deus”.


			E muitas outras coisas falava ele ao povo que acorria para vê-lo. Aos que lhe perguntavam o que deviam fazer, respondia: “Quem tiver duas roupas, dê uma ao que não tem nenhuma; e quem tiver o que comer, reparta com quem não tem”.


			— Esse de quem você está falando é João Batista, não é, Lina? — perguntou dona Leonor.


			— Sim, titia. Chamavam-no de João Batista porque ele batizava nas águas do rio Jordão quem se arrependia de seus pecados. Logo o povo pensou que ele fosse o Cristo, mas ele declarou que não; depois dele é que viria o Cristo, do qual ele não era digno nem mesmo de desatar a correia das sandálias. Foram também a ele os publicanos, que eram os cobradores dos impostos, e lhe perguntaram o que deviam fazer.


			— Os publicanos eram os fiscais daquele tempo — explicou o sr. Antônio.


			— Mais ou menos, titio. E João lhes respondeu que não deviam cobrar mais do que fosse realmente justo. Um grupo de soldados também foi ter com ele; fizeram-lhe a mesma pergunta e a resposta foi que não maltratassem ninguém, não oprimissem pessoa alguma e que se dessem por contentes com seu soldo.


			Como vocês estão vendo, para todos João tinha uma palavra boa e um conselho amigo. Por algum tempo João continuou com suas pregações anunciando a vinda de Jesus e exortando o povo a fazer o bem. Até que um dia ele soube que Herodes se tinha comportado muito mal e chamou-lhe a atenção. Herodes, em vez de se corrigir, ficou furioso e mandou prender João e trancá-lo num cárcere.


			— Coitado! — exclamou Joaninha. — E não saiu mais de lá?


			— Não; contudo o encontraremos mais tarde. Porém, antes de João ser preso, Jesus também esteve com ele nas margens do rio. João o reconheceu e ouviu uma voz que vinha do alto dos céus, que dizia: “Este é o meu filho especialmente amado; nele tenho posto toda minha complacência”.


			— Quem falou isso, dona Lina? — perguntou o João André.


			— Eram palavras de um hino de glória que os anjos celestes entoavam em louvor de Jesus.


			Nisso o relógio da sala bateu oito horas. Levantamo-nos, demos boa-noite a todos e fomos para casa.


			A Tentação de Jesus


			Eis o que ouvimos de dona Lina na noite seguinte:


			— Depois que Jesus se retirou das margens do rio Jordão, dirigiu-se ao deserto para meditar.


			— Meditar no quê? — perguntou Cecília.


			— Na elevada missão que o tinha trazido à Terra e nos meios de cumpri-la — explicou dona Lina.


			— Dona Lina, o que é meditar? — perguntei.


			— Meditar é pensar com sinceridade no que se fez e no que se pretende fazer. É um hábito saudável que devemos adquirir; se todos o tivessem, muitos males seriam evitados.


			— Ensina-nos a meditar, Lina — pediu o sr. Antônio.


			— Com prazer, titio. Como lhes disse, meditar é pensar em nossas ações, tanto nas já praticadas como nas que vamos praticar. Nas ações praticadas, para verificar se não cometemos algum mal; e nas que vamos praticar, para que sejam corretas e dignas. Se durante nossa meditação descobrirmos que cometemos uma ação má, devemos tratar de corrigi-la imediatamente.


			A meditação se divide em duas partes: a parte moral e a parte material. Pela parte moral, procuraremos os vícios e os defeitos que por acaso temos; assim evitaremos os vícios e corrigiremos os defeitos. Pela parte material, meditaremos em nossas obrigações diárias; que sejam baseadas em absoluta honestidade e rigorosamente cumpridas.


			Reservem alguns minutos para a meditação antes de dormirem. A sós em seu quarto, pensem no que fizeram durante o dia; se não fizeram nada de mau e se cumpriram bem seus deveres, agradeçam a Deus; se perceberem que praticaram algum ato mau ou errado, peçam ao Pai celeste que lhes dê forças para corrigi-lo logo no dia seguinte. Compreenderam?


			— Sim, senhora — respondemos.


			— E no deserto — prosseguiu dona Lina —, muitas tentações se apresentaram a Jesus.


			— Não foi o demônio que o tentou? — perguntou dona Aninhas.


			— Não senhora; o demônio ou diabo não existe. O que existe são irmãos nossos inferiores que ainda não sabem fazer o bem e que dão aos homens pensamentos maus. Nós também, sempre que aconselhamos ou fazemos o mal, somos diabos, demônios ou irmãos inferiores.


			— Então, dona Lina, o Juquinha hoje foi um irmão inferior ou um demônio, porque ele matou um passarinho perto da porteira da chácara do sr. Gabriel — disse Antoninho.


			— Que horror, Juquinha, que demônio você foi! — exclamou dona Lina. — Pois você não sabe que é proibido pelas leis de Deus matar passarinhos?


			— Vendo o tico pousado tão disponível, não resisti à tentação, dona Lina. Mas ele não morreu — respondeu Juquinha. — Levei-o para casa atordoado e dei--lhe um banho de água e sal; reanimou-se e então voou para o alto da laranjeira no quintal; logo depois tomou o rumo da chácara.


			— Ainda bem — disse dona Lina. — É preciso resistir às tentações do mal. E no deserto, como Jesus tivesse fome, foi-lhe sugerido que transformasse as pedras em pão. Porém, Jesus afastou a tentação dizendo que não somente de pão vive o homem, mas de toda palavra de Deus.


			E depois afigurou-se a Jesus que ele estava no alto de um monte e que, se obedecesse aos irmãos inferiores, ganharia todos os reinos da Terra. Jesus repeliu a tentação dizendo que só a Deus devemos obedecer, servir e adorar. Noutra ocasião pareceu a Jesus estar no cimo da torre do templo de Jerusalém, e um irmão inferior lhe sugeria que se atirasse da torre abaixo, que nenhum mal lhe sucederia, uma vez que ele era o filho de Deus. Jesus sorriu e respondeu que não devemos tentar a Deus, nosso Pai e Senhor.


			E daquele dia em diante os irmãos inferiores se afastaram dele e passaram a respeitá-lo.


			— Por que os irmãos inferiores se afastaram de Jesus, dona Lina? — perguntou o João André.


			— Porque viram que Jesus não dava ouvidos às sugestões do mal. Vocês também poderão ficar livres dos irmãozinhos inferiores, comportando-se direitinho e nunca pensando em prejudicar ninguém.


			E agora todos para casa. Amanhã lhes contarei mais um bonito episódio da vida de Jesus, nosso Mestre muito amado.


			As Bodas de Cana – a Água feita Vinho


			— Há na Galileia uma cidadezinha chamada Cana e nela um dia realizou-se um casamento. Por esse tempo Jesus já era homem-feito. A família de Jesus recebeu um convite para assistir ao casamento, e Jesus compareceu com sua mãe e seus irmãos.


			— Jesus tinha irmãos, Lina? — perguntou dona Leonor.


			— Os historiadores ainda não chegaram a uma conclusão positiva a esse respeito. Mas o Evangelho, em várias passagens, diz claramente que sim.


			A festa decorria bem animada, quando acabou o vinho; Maria percebeu e disse a Jesus: “Eles não têm vinho”. “Não se inquiete por isso, mamãe”, respondeu-lhe Jesus. “Daqui a pouco eles o terão.”


			Maria então se dirigiu aos que serviam aos convidados e disse-lhes que fizessem como Jesus lhes ordenasse. 


			Ora, ali na sala, num canto, havia seis potes; Jesus mandou que os enchessem de água até a tampa. Feito isso, mandou que levassem um pouco daquela água para o mordomo experimentar. E, quando ele começou a beber a água, ela se transformou em vinho. O vinho era tão bom que o mordomo arregalou os olhos e disse ao noivo: “Esse era o vinho que devia ser servido em primeiro lugar e deixar o outro que é inferior para o fim; porque sempre se costuma dar aos convidados o melhor no começo”.


			Aqueles que sabiam a origem do vinho admiraram-se muito do poder de Jesus. E foi assim que Jesus iniciou os seus trabalhos, concorrendo para a alegria de uma festa que é uma das mais bonitas que os homens fazem: a festa de casamento.


			— No casamento da filha de nossa vizinha não tinha vinho; mas havia doces, guaraná e refrescos que só a senhora vendo, dona Lina! — disse Joaninha.


			— Então é muito antigo o uso do vinho, Lina? — perguntou o sr. Antônio.


			— Sim, titio, perde-se na noite dos tempos, e o homem o tem associado a quase todas as suas atividades festivas, religiosas, solenes e familiares. Tido pelos antigos como remédio e alimento, o vinho era usado com muita moderação, sendo muito criticado quem dele abusasse. E agora vão dormir, que está na hora — concluiu dona Lina mandando-nos para casa.


			Jesus é Expulso de Nazaré


			E, na noite seguinte, dona Lina nos contou que:


			— Tendo começado a trabalhar, Jesus percorria o país ensinando os homens a fazerem o bem, a compreenderem e a respeitarem as leis de Deus. Para isso ele entrava nas sinagogas aos sábados, tomava um dos livros, desenrolava-o, lia um trecho e explicava-o aos ouvintes.


			— O que é sinagoga, dona Lina? — perguntou a Cecília.


			— Sinagoga era a casa onde o povo se reunia para estudar as leis de Moisés e dos profetas, isto é, as Escrituras Sagradas.


			— Por que é que Jesus desenrolava o livro, dona Lina? — perguntou o Juquinha.


			— Porque os livros daquele tempo não eram como os de hoje, encadernados em folhas. Eram feitos em rolos, como um rolo de papel que o leitor desenrolava à medida que lia.


			Depois de Jesus ter visitado muitas cidades e aldeias, sentiu saudades de sua pequenina Nazaré, o povoado tranquilo onde se criara. E para lá se dirigiu e descansou em sua antiga casa. Jesus tinha então mais ou menos 30 anos de idade.


			Aconteceu que num sábado, segundo o costume, Jesus entrou na sinagoga e levantou-se para ler. Deram-lhe o livro do profeta Isaías. E, desenrolando o livro, achou o lugar onde estava escrito: “O Espírito do Senhor repousou sobre mim, pelo que ele me consagrou com a sua unção e enviou-me a pregar o Evangelho aos pobres, a curar os abatidos de coração, a anunciar aos cativos redenção e aos cegos vista, a pôr em liberdade os debilitados para seu resgate, a publicar o ano favorável do Senhor e o dia da retribuição”.


			— Não entendi nada, Lina — falou dona Aninhas.


			— É fácil. Esse trecho de Isaías significa que Jesus foi escolhido por Deus para vir à Terra ensinar-nos as leis divinas, reanimar os desanimados, abrir-nos os olhos para o mundo espiritual, livrar-nos da maldade e das imperfeições, anunciar que já era tempo de os homens pensarem em Deus e mostrar-nos a retribuição que teremos pelas nossas ações. Compreenderam todos?


			— Sim, senhora — respondemos. — Queríamos agora que a senhora nos dissesse quem foi Isaías.


			— Isaías foi um dos grandes profetas de Israel e viveu 740 anos antes de Jesus; exerceu grande influência política e religiosa; seu livro, dividido em 66 capítulos, é uma das joias da literatura antiga; nele se intercalam predições sobre Jesus de uma realidade impressionante.


			Jesus enrolou o livro, deu-o ao ministro e sentou-se. Todos os que estavam na sinagoga tinham os olhos fixos nele. E ele começou a ensiná-los e disse-lhes: “Hoje se cumpriu esta escritura aos seus ouvidos”. O povo se admirava das palavras que saíam da boca de Jesus e diziam: “Mas não é este o oficial, filho de José e de Maria? E não vivem entre nós seus irmãos e suas irmãs?”


			E ficaram indignados por Jesus dizer que era a ele que Isaías se referia. Porém, Jesus não perdeu a calma e disse: “Sem dúvida, vocês me aplicarão este provérbio: ‘Médico, cura-te a ti mesmo e faze aqui na tua terra tudo quanto ouvimos dizer que fizeste em Cafarnaum’. Mas na verdade eu lhes digo que nenhum profeta é bem-aceito em sua pátria”.


			— Ninguém é santo em sua casa! — exclamou o sr. Antônio.


			— Isso mesmo — continuou dona Lina. — Como todos o conheciam ali em Nazaré, onde era oficial de carpinteiro, ninguém queria acreditar nele. E o pior é que o agarraram e o levaram para fora da vila, e o quiseram atirar por um morro abaixo. Mas Jesus calmamente passou pelo meio deles e retirou-se.


			— E fez muito bem — disse dona Leonor.


			— Dali Jesus foi para Cafarnaum, agradável vilarejo situado às margens do lago Tiberíades, onde ficou morando na casa de Simão Pedro, a quem vocês conhecerão mais adiante. E todas as tardes, depois do trabalho diário, Jesus ensinava ao povo, que se espantava e admirava de sua doutrina e de suas palavras cheias de doçura e de autoridade.


			— E agora vão para casa que já é hora — ordenou dona Lina, pondo ponto-final na narração da noite.


			Fui para casa com o pensamento cheio daquelas recordações da vida de Jesus. A noite era morna e um luar esplendoroso banhava as coisas e os campos até ao longe. Em casa mamãe cerzia meias ao pé do lampião e papai lia ao seu lado. Um grande silêncio reinava na sala. Mamãe quebrou-o dizendo-me:


			— Lave os pés, meu filho, e vá dormir. — Obedeci.


			Cura de um Endemoninhado


			— Hoje tenho dois bonitos fatos para lhes contar acerca de Jesus — começou dona Lina quando nos viu reunidos. — Ouçam bem:


			Certa vez estava Jesus na sinagoga e apareceu por lá um homem obsidiado por um espírito imundo.


			— O que é um espírito imundo, dona Lina? — perguntou o Roberto.


			— Um espírito imundo é um irmão inferior que em lugar de se elevar para as regiões espirituais de paz e de luz, tornando-se assim um espírito luminoso, fica aqui junto dos homens, atormentando alguns deles, como a esse pobre obsidiado.


			Quando o homem viu Jesus, o espírito começou a gritar pela boca dele: “Deixa-nos, que tens conosco, Jesus Nazareno? Vieste perder-nos? Bem sei quem és; és o santo de Deus”. Mas Jesus o repreendeu, dizendo: “Cala-te e sai desse homem!”


			E, depois de ter lançado o homem por terra, ele se retirou sem lhe fazer nenhum mal.


			— Dona Lina, esses irmãos inferiores de onde é que vêm? — perguntou o Roberto.


			— Eles vêm daqui mesmo; são as almas dos homens que morreram. Para vocês entenderem isso, devo explicar-lhes que somos compostos de duas partes: o nosso corpo de carne e o nosso espírito, ou nossa alma. Pela morte, rompe-se o laço que liga nossa alma ao corpo. O corpo então morre e vai para a sepultura; e nossa alma, que compreende nós mesmos, vai para o mundo espiritual. As almas ou espíritos dos homens bons nos ajudam para o bem; e as dos maus se tornam irmãos inferiores enquanto não resolverem praticar o bem.


			— Então ninguém morre, dona Lina! — exclamou o Antoninho.


			— Ninguém morre e nós nunca morreremos. Somos espíritos imortais. Por isso aprendam desde já a não terem medo da morte.


			E todos aqueles que estavam na sinagoga falavam uns com os outros, dizendo: “Que coisa é esta, por que ele manda com poder e com virtude aos espíritos imundos e estes lhe obedecem?” E a fama de Jesus corria por toda a parte.


			A Cura da Sogra de Pedro


			— Numa outra ocasião, Jesus saiu da sinagoga e foi até a casa de Pedro, onde encontrou a sogra dele de cama, com muita febre. Jesus teve dó dela e, inclinando-se sobre ela, pôs-lhe as mãos e a febre passou, e a sogra de Pedro ficou boa; e imediatamente foi providenciar um lanche para eles.


			Sabendo o povo que Jesus estava na casa de Pedro, para lá foram levados muitos doentes de todas as moléstias e muitos obsidiados também. E Jesus punha as mãos sobre cada um deles e os curava. E, logo que raiou o dia, Jesus se levantou da cama e foi a um lugar deserto para orar, mas todos o procuravam e foram até onde ele estava, não querendo que ele fosse embora. Mas Jesus lhes dizia: “Às outras cidades também é necessário que eu anuncie o reino de Deus; que para isso é que fui enviado”.


			E Jesus percorria toda a Galileia, curando os enfermos e ensinando nas sinagogas deles.


			Agora chega. Amanhã lhes contarei mais alguma coisa — concluiu dona Lina.


			A Pesca Maravilhosa – os Primeiros Discípulos


			— Começaremos nossa história de hoje com uma aula de geografia — disse dona Lina sorrindo. 


			No centro da Galileia existe um grande lago de água doce, chamado mar da Galileia; tem 20 quilômetros de comprimento e mede 13 de largura em sua parte mais larga. As ondas que nele se formam cintilam à luz do sol e no fundo de suas águas há grande fartura de peixes. Suas margens são agradáveis e nelas se edificaram várias cidadezinhas e aldeias, das quais, por vezes, o mesmo mar da Galileia toma o nome, tais como: Cafarnaum, Genezaré, Tiberíades, Juiverete e outras.O mar da Galileia foi o cenário da maior parte da vida de Jesus. Havia por ali muitas colônias de pescadores e foi entre eles que Jesus foi buscar quase todos seus discípulos, como vocês verão. Jesus gostava muito desse lago e percorria constantemente suas margens ensinando ao povo o seu Evangelho e sempre que lhe deparava uma oportunidade curava os enfermos. Outras vezes, quando o povo era muito, ele subia numa barca, afastava-se um pouco da praia onde o povo se acomodava e, sentado na barca, ele pronunciava palavras de fé e de esperança, de conforto e de alívio, de paz e de resignação. E a tarde suave descia lenta e luminosa, espalhando serenidade sobre a Terra.


			— Que beleza! — exclamou dona Aninhas.


			— Sim, era um quadro magnífico, cuja beleza ultrapassa tudo quanto os grandes pintores já criaram.


			Uma vez Jesus viu duas barcas que estavam à beira do Lago de Genezaré; e os pescadores haviam saltado em terra e levavam as redes. Enorme era a multidão que tinha vindo ouvir a palavra de Jesus e quase o empurrava para a água. Jesus entrou numa das barcas, que era de Simão, e pediu-lhe que o afastasse um pouco da terra. E, estando sentado na barca, dali ensinava o povo:


			— Quem era Simão? — perguntou João André.


			— Simão era o mesmo Pedro; o nome dele era Simão Pedro.


			— E o que é que Jesus ensinava? — perguntou ainda João André.


			— Jesus ensinava o povo a fazer o bem — respondeu prontamente a Joaninha.


			E dona Lina continuou:


			— Jesus notou que Pedro estava um tanto triste; e, logo que acabou de falar, disse-lhe: “Vamos mais para o meio do lago e soltem as redes para pescar”.


			Ao que Simão respondeu: “Mestre, depois de trabalharmos a noite inteira não apanhamos peixe algum. Mas, para obedecer-te, soltarei a rede”.


			Qual não foi o espanto deles quando viram a rede cheia de peixes a ponto de arrebentar; vocês não podem imaginar! Os peixes eram tantos e a rede estava tão pesada que tiveram de chamar os companheiros da outra barca para ajudá-los. E sabem vocês que as duas barcas ficaram tão cheias que pouco faltou para afundarem?


			— E Pedro ficou contente, dona Lina? — perguntou Roberto.


			— Certamente; mas olhava desconfiado para Jesus e, quando as barcas aproximaram-se da praia, Pedro lançou-se-lhe aos pés e disse-lhe: “Retira-te de mim, Senhor, que sou um homem pecador”.


			— Por que Pedro fez isso — dona Lina? — Eu pensava que Pedro ia agradecer a Jesus com grandes palavras — falou o Juquinha.


			— Pedro era um homem humilde, Juquinha. E dentro de sua humildade compreendeu que havia recebido uma graça de Deus por meio de Jesus e não se julgou merecedor de tamanho favor...


			— Ato contrário de muitos, que quanto mais recebem mais querem e sempre acham pouco! — atalhou dona Aninhas.


			— Ele e todos se admiraram muito de ver a pesca que tinham feito. E junto com Pedro estavam os filhos de Zebedeu, que eram Tiago e João, os quais também fitavam Jesus, maravilhados. Mas Jesus disse a Pedro: “Não tenhas medo; de agora em diante serás pescador de homens”.


			Com isso, Jesus quis dizer-lhe que ele o ajudaria a ensinar aos homens como chegarem a Deus.


			E, depois de terem tratado do pescado, os três pescadores, Simão Pedro, Tiago e João, seguiram Jesus. Estes foram seus primeiros discípulos.


			Agora vão para casa depressa que parece que vai chover — disse dona Lina encerrando a história daquela noite.


			De fato, nem bem cheguei em casa, caiu o temporal.


			Cura de um Leproso


			— Vocês tomaram chuva ontem? — perguntou-nos dona Lina logo que chegamos.


			— Não, senhora; deu tempo de chegarmos em casa — respondemos.


			E, afagando os cabelos de Joaninha, dona Lina narrou:


			— Sucedeu que se achava Jesus numa daquelas aldeias das margens do mar da Galileia e lhe apareceu um homem doente de lepra. Assim que o homem o viu, cobriu o rosto, lançou-se por terra e lhe rogou: “Senhor, se tu queres, bem me podes curar”. Jesus estendeu a mão sobre ele e disse: “Quero, fica curado”.


			O homem se retirou contente e com isso a fama de Jesus crescia; a ele ia muita gente, não só para ouvi-lo como também para ser curada de suas enfermidades. Mas Jesus ia para o deserto, onde se punha em oração.


			— Por que é que Jesus fazia assim, dona Lina? — perguntou Cecília.


			— Porque Jesus gostava de orar a Deus nos lugares sossegados, onde ninguém o perturbasse; e, com suas orações, ele pedia forças a Deus para bem cumprir os seus deveres. É o que vocês precisam fazer também: orar a Deus a fim de se fortificarem para as lutas da vida.


			Cura de um Paralítico


			— Ouçam agora como Jesus curou um paralítico.


			Um dia Jesus estava numa casa ensinando. A casa estava cheia de gente, de modo tal que era difícil a alguém entrar. Junto com ele havia muitos fariseus, doutores da lei e escribas que tinham vindo das aldeias da Galileia e até mesmo de Jerusalém.


			Já sei que vocês vão perguntar quem eram os escribas, os doutores da lei e os fariseus, não é verdade? Prestem atenção:


			Doutor da lei e escriba são a mesma coisa; eram os que conheciam a fundo as Escrituras Sagradas e por isso as explicavam ao povo nas sinagogas. Fariseus eram os membros de uma seita religiosa que tinha a pretensão de ser a única que bem observava a lei de Moisés. Os fariseus não se misturavam com ninguém e julgavam-se quase santos. Mais tarde eu lhes contarei o que Jesus pensava deles. Entenderam?


			— Sim, senhora — respondemos.


			— É quando chegam uns homens trazendo deitado numa cama um paralítico. E queriam levá-lo para dentro da casa para pô-lo diante de Jesus. Mas não conseguiam porque o povo atravancava as portas e as janelas.


			O que fizeram então? Subiram ao telhado da casa, içaram o paralítico lá para cima, descobriram um pedaço do telhado e pelo buraco, com umas cordas, desceram o paralítico em frente de Jesus.


			— Que corajosos! — exclamou a Joaninha.


			— Sim, não só foram corajosos como demonstraram muita fé em Jesus. Quando ele viu diante de si aqueles homens com o paralítico, cheios de fé, disse: “Homem, os teus pecados te são perdoados”.


			Porém, os escribas e os fariseus não gostaram daquilo e se puseram a murmurar, dizendo que só Deus é que tem o poder de perdoar pecados, e outras coisas mais contra Jesus.


			— Que gente! Em vez de ficarem contentes! — exclamou a Cecília.


			— Pois é. Jesus reprovou-os dizendo: “O que vocês estão aí falando? Para mim tanto faz dizer que os pecados lhe são perdoados, como que se levante e ande. Querem ver?”


			E, voltando-se para o paralítico, ordenou-lhe: “A ti te digo, levanta-te, toma o teu leito e vai para tua casa”.


			O paralítico pulou da cama, pegou-a de um lado, e os homens que o tinham trazido do outro, e foram para casa agradecendo a Deus.


			— E os escribas e os fariseus, dona Lina? — perguntou o Roberto.


			— Ficaram boquiabertos, mas não tiveram outro remédio senão agradecer a Deus e exclamar: “Hoje vimos prodígios!”


			Bateram oito horas. Dona Lina mandou-nos para casa.


			A Vocação de Levi


			Quase cheguei tarde à casa de dona Lina. Aconteceu que tive de fazer um serviço para mamãe, o que me atrasou. Dona Lina me disse:


			— Íamos começar justo agora. Julguei que você não viria hoje.


			Desculpei-me e ela continuou:


			— Um dia Jesus saiu e passou em frente da casa onde se pagavam os impostos. Lá viu um publicano chamado Levi, em sua escrivaninha. Quem sabe o que é um publicano? Já lhes expliquei.


			— Eram os cobradores de impostos daquele tempo — respondeu prontamente a Joaninha.


			— Isso mesmo. Jesus olhou bem para ele e ele para Jesus, como que encantado, e sorriu. E, quando ele sorriu, Jesus lhe disse bondosamente: “Segue-me”.


			Levi fechou a escrivaninha e, tomado de alegria, seguiu Jesus, tornando-se assim seu discípulo. Tempos depois, Levi adotou o nome de Mateus e escreveu o Evangelho que traz o seu nome.


			— O que é o Evangelho, dona Lina?, perguntou o Pedro Luís, um menino novo que a Joaninha tinha trazido para ouvir a história.


			— Chama-se Evangelho o livro que conta a história da vida de Jesus e contém os seus ensinamentos. Há quatro evangelhos, escritos por quatro dos discípulos de Jesus, que são: o de Mateus, que é esse Levi do qual estamos falando; o de Marcos, o de Lucas e o de João.


			— Por que Levi trocou de nome, Lina? — perguntou dona Leonor.


			— Esse é um caso que ainda não está esclarecido pelos historiadores. Parece que foi o próprio Jesus quem lhe mudou o nome.


			Muito contente, Levi convidou Jesus e seus discípulos para irem à sua casa, onde lhes ofereceu um grande banquete. Levi convidou também seus colegas publicanos e outras pessoas, entre as quais alguns escribas e fariseus.


			Como vocês sabem, os escribas e os fariseus não gostavam de se misturar com os outros.


			— Já sei que vão falar contra Jesus! — exclamou Joaninha. — Desse jeito vou acabar não gostando deles.


			— De fato — continuou dona Lina —, começaram a murmurar de modo que Jesus os ouvisse, dizendo a seus discípulos: “Por que é que vocês comem e bebem com os publicanos e pecadores?”


			Porém Jesus, que de tudo sabia tirar valiosos ensinamentos, respondeu-lhes: “Os que se acham sãos não necessitam de médico, mas os que estão enfermos. Eu não vim chamar os justos mas os pecadores, para que também eles alcancem a misericórdia de Deus”.


			— Foi muito bem respondido — falou dona Aninhas. — Se Jesus só procurasse a companhia dos santos, ele não poderia vir ao nosso mundo onde quase há somente pecadores. E como é que nós, pobrezinhos, nos arranjaríamos sem ele?


			— É verdade — dona Aninhas — confirmou dona Leonor. — Depois que Jesus veio aqui, até parece que ninguém mais ficou abandonado!


			— E não ficou mesmo — concluiu dona Lina despedindo-nos.


			Acerca do Jejum


			— Hoje lhes vou falar de um assunto que não sei se vocês compreenderão — disse dona Lina reiniciando a história.


			— Do que é, dona Lina? — perguntamos em coro.


			— É de uma pergunta que fizeram a Jesus a respeito do jejum.


			— Eu sei o que é jejum — disse a Joaninha.


			— O que é? — perguntou o João André.


			— É não comer nada — respondeu a Joaninha.


			— Isso mesmo — prosseguiu dona Lina. — Mas não comer nada por motivo religioso e de tristeza. Acreditavam que não comendo e entristecendo-se pagariam os pecados.


			— De verdade, dona Lina? — perguntou o Juquinha.


			— Assim pensavam. Entretanto vocês bem sabem que os pecados, isto é, os erros que cometemos, só os pagaremos fazendo o bem.


			Alguns discípulos de João foram ter com Jesus e lhe fizeram esta pergunta:  “Qual é a razão por que nós e os fariseus jejuamos com frequência e os teus discípulos não jejuam?”


			E Jesus lhes respondeu: “Porventura devem estar tristes enquanto eu estou com eles? Quando eu lhes faltar, então ficarão tristes”.


			— A senhora jejua, dona Lina? — perguntou Cecília.


			— Eu não, menina! — exclamou dona Lina. — Por que hei de jejuar se sei que Jesus está sempre conosco, procurando por todos os meios que sejamos felizes?


			E Jesus continuou: “Ninguém remenda um vestido velho com um pedaço de pano novo. Porque o pano novo, sendo mais forte, acaba rasgando mais o vestido. Nem se põe vinho em odres velhos; porque os odres rebentam e o vinho se perde. Mas vinho novo se põe em odres novos e assim ambas as coisas se conservam”.


			— Não compreendemos, dona Lina — dissemos.


			— Dona Lina, o que é odre? — perguntou o João André.


			— Vou explicar-lhes tudo. Odres eram vasilhas feitas de peles de animais, principalmente de ovelhas. Tiravam a pele da ovelha, curtiam-na e costuravam-na de maneira que o odre tinha quase o formato do animal. E, pela abertura no lugar da boca, enchiam-no de vinho ou de água. Acontece que, quando o odre envelhecia, já por demais curtido, não aguentava a fermentação do vinho novo e arrebentava.


			Com essas comparações Jesus nos ensina que as pessoas velhas, que foram criadas nas ideias antigas, dificilmente acatam as ideias novas, e, como o que ele estava ensinando eram ideias novas, os antigos, isto é, os fariseus e seus seguidores, não as suportavam.


			— Então, nós aqui todos somos odres novos! — exclamou rindo dona Leonor.


			— Sim, sim, são todos odres novos e assim espero que guardem bem o vinho novo que Jesus nos trouxe — concluiu dona Lina.


			E, como estava na hora, fomos para casa.


			Jesus é Senhor do Sábado


			— Vocês sabem — perguntou-nos dona Lina quando nos viu reunidos ao seu redor, ávidos por suas palavras —, vocês sabem quem instituiu o descanso semanal?


			Nenhum de nós sabia; nem mesmo o sr. Antônio, que estava ali no seu cantinho e já tinha lido muitos livros.


			— O descanso semanal foi instituído por Moisés, um grande chefe do povo hebreu.


			— Quem era o povo hebreu, dona Lina? — perguntou o Antoninho.


			— Era o mesmo povo judeu em cujo meio Jesus nasceu. Judeu, hebreu e israelita são nomes aplicados ao mesmo povo. Podemos até dizer que são palavras sinônimas. Quando vocês forem maiores, não deixem de ler a história desse povo. Ele exerceu enorme influência nos destinos da humanidade. A Bíblia é o livro que conta a história do povo judeu.


			— Lá em casa temos uma Bíblia — falou a Joaninha. — Papai não me deixa lê-la porque ainda sou pequena. Mas, de vez em quando, ele me mostra as figuras, tão bonitas!


			— Pois bem. Moisés, que era inteligentíssimo, compreendeu que o homem necessita de um dia de descanso por semana, por dois motivos: primeiro, para recuperar as forças do corpo, gastas no trabalho da semana; segundo, para ter um dia livre em que se dedique à religião, ao culto a Deus. E deu esta lei a seu povo:  “Trabalharás seis dias da semana e no sétimo dia descansarás”.


			O sétimo dia da semana é o sábado; e por isso passaram a guardar o sábado. Nesse dia eles não faziam nada por acharem que era pecado fazer alguma coisa. Quem fizesse algo no sábado era desprezado e perseguido por ter desres­­pei­­­t­­ado a lei.


			Aconteceu que, num dia de sábado, Jesus passeava com seus discípulos pelos trigais; eles apanhavam espigas de trigo e, esmagando-as com os dedos, comiam-nas.


			Alguns fariseus viram aquilo e disseram: “Por que vocês fazem o que não é permitido fazer nos sábados?”


			E Jesus lhes respondeu: “Porventura vocês não sabem que os sacerdotes no templo quebram o sábado? Vocês não sabem também que o rei Davi e os que o acompanhavam um dia entraram no templo e comeram os pães, o que era proibido pela lei? Ora, se os grandes o podem fazer, por que não o podem os pequenos? Fiquem sabendo que eu quero misericórdia e não sacrifícios”.


			— Muito bem respondido! —, bradou o sr. Antônio. — Bonita lição Jesus lhes deu!


			— Lina, por que hoje descansamos no domingo e não no sábado? — perguntou dona Aninhas.


			— A causa ainda não está bem averiguada — respondeu dona Lina. — Parece que isso vem desde o princípio do Cristianismo, quando os primeiros cristãos começaram a se reunir aos domingos para estudarem o Evangelho e assim se diferenciarem dos judeus, que se reuniam aos sábados para comentar a lei de Moisés. O descanso aos domingos, primeiro dia da semana, foi adotado por todos os povos que abraçaram o Cristianismo.


			E agora até amanhã — terminou dona Lina, levantando-se da poltrona.


			Cura de um Homem que Tinha uma das Mãos Ressecada


			— Querem saber o que Jesus fez num outro sábado, deixando furiosos os escribas e os fariseus? — perguntou-nos dona Lina na noite seguinte.


			— Queremos, sim senhora — respondemos.


			— Aconteceu que Jesus entrou na sinagoga deles e se pôs a ensiná-los. E viu que entre os ouvintes se achava um pobre homem que tinha a mão direita seca. Os escribas e os fariseus ficaram atentos, observando se Jesus curaria o homem no sábado e desse modo poderiam acusá-lo de desrespeitar a lei. Jesus percebeu o que eles pensavam e chamou o homem dizendo-lhe: “Levanta-te e põe-te em pé no meio”. E o homem levantando-se ficou de pé. Jesus se dirigiu aos escribas e aos fariseus e lhes perguntou: “É lícito nos sábados fazer o bem ou mal? Salvar uma vida ou tirá-la?”


			Ninguém respondeu.


			Então Jesus, correndo os olhos sobre todos eles, disse para o homem: “Estende tua mão”.


			Quando o homem a estendeu, a mão ficou boa.


			Mas os escribas e os fariseus não se conformaram; encheram-se de furor e falavam entre si para ver o que fariam de Jesus.


			— Por que foi que eles não se conformaram, dona Lina? — perguntou João André.


			— Porque acharam que Jesus tinha feito alguma coisa no sábado, o que era proibido pela lei deles.


			— Mas que gente de coração endurecido! — exclamou o sr. Antônio. — O bem se faz a qualquer hora, em qualquer dia e em qualquer lugar. Não há lei que proíba fazer o bem.


			— Pois era isso mesmo, titio, o que Jesus queria ensinar-lhes ao fazer curas nos sábados. E agora vou contar-lhes como Jesus escolheu seus doze discípulos.


			Eleição dos Doze


			Certa vez, Jesus foi a um monte solitário e ali passou toda a noite em oração a Deus. E, quando foi dia, reuniu os seus discípulos e dentre eles escolheu doze, os quais chamou apóstolos.


			— Por que foi que Jesus os chamou apóstolos, dona Lina? — perguntou a Joaninha.


			— A palavra apóstolo quer dizer mensageiro e é usada especialmente para designar os doze discípulos a quem Jesus encarregou de pregar o Evangelho. Portanto, eles eram os mensageiros de Jesus; chamavam-se: Simão, a quem deu o sobrenome de Pedro; André, irmão de Pedro; Tiago, João, Felipe e Bartolomeu; Mateus e Tomé; Tiago, filho de Alfeu, e Simão, apelidado o zelador; Judas, irmão de Tiago; e Judas Iscariotes, que foi quem traiu Jesus, entregando-o aos escribas e aos fariseus.


			— O quê? Como foi isso!? — perguntou admirada a Joaninha.


			— Vamos com calma que o saberão em seu devido tempo. Repitam comigo os nomes dos doze apóstolos.


			Em voz alta repetimos com ela os nomes dos doze primeiros trabalhadores do Evangelho. Depois fomos para casa.


			O Sermão da Montanha


			Ao chegarmos à casa de dona Lina na noite seguinte, ela não estava; fora visitar dona Rosina, mas não devia demorar, explicou-nos o sr. Antônio, que já ocupava o seu lugar. De fato, chegou dali a minutos e vendo-nos reunidos sentou-se também.


			— Pensei que hoje não teríamos história — disse dona Lina. — Precisei ir à casa de dona Rosina e ela quase me segura por lá.


			— Tive vontade de ir buscá-la. Fiquei com medo de que a senhora não viesse — falou a Joaninha.


			— Mas aqui estou; ouçam:


			Um dia Jesus parou numa planície acompanhado da comitiva de seus discípulos e de grande multidão de povo que tinha vindo da Judeia, de Jerusalém, das aldeias da beira do lago e das cidades marítimas de Tiro e da Sidônia.


			Essa multidão viera para ouvi-lo e para que lhe curassem as enfermidades. Jesus, vendo que todos queriam tocá-lo, subiu num monte e com um gesto mandou que se acomodassem. Foi aí que ele pronunciou o Sermão da Montanha, repositório de maravilhosos ensinamentos. Prestem bem atenção que vou repeti-lo para vocês:


			Jesus, correndo os olhos por aquele povo, ensinava dizendo:


			“Bem-aventurados os pobres de espírito; porque deles é o reino dos céus.


			“Bem-aventurados os mansos; porque eles possuirão a Terra.


			“Bem-aventurados os que choram; porque eles serão consolados.


			“Bem-aventurados os que têm fome e sede de justiça; porque eles serão saciados.


			“Bem-aventurados os misericordiosos; porque eles alcançarão misericórdia.


			“Bem-aventurados os limpos de coração; porque eles verão a Deus.


			“Bem-aventurados os que padecem perseguição por amor da justiça; porque deles é o reino dos céus.


			“Bem-aventurados vocês serão quando sofrerem injúrias e perseguição por amor de mim. Alegrem-se, porque grande recompensa vocês terão nos céus”.


			Essas são as oito bem-aventuranças que Jesus pronunciou no monte. Querem perguntar alguma coisa?


			— Eu quero, Lina. O que Jesus quis dizer por pobres de espírito? — perguntou dona Aninhas.


			— Pobres de espírito são as pessoas que não são orgulhosas e que tratam bem a todos — respondeu dona Lina. — Espero que vocês sejam sempre pobres de espírito, isto é, bondosos e delicados para com todos. Agora ouçam a continuação do que Jesus disse:


			“Mas digo a vocês que me ouvem: amem seus inimigos, façam o bem aos que lhes têm ódio e emprestem sem daí esperarem nada.


			“Falem bem das pessoas que dizem mal de vocês e orem por quem os caluniar.


			“Se alguém bater numa de suas faces, ofereça-lhe também a outra. E, se lhes tirarem a capa, não se importem que lhes levem também a roupa.


			“Deem a todos os que lhes pedirem e, a quem tomar o que é de vocês, não lhe tornem a pedir.


			“E tudo aquilo que vocês querem que os outros lhes façam, isso mesmo vocês devem fazer a eles. Porque, aquilo que vocês fizerem aos outros, isso mesmo vocês receberão.


			“Se vocês amarem somente a quem os ama, que merecimento vocês terão com isso? Porque os maus também amam os que amam a eles.


			“E, se vocês fizerem o bem só para quem lhes fizer o bem, do que lhes valerá isso? Porque os maus e pecadores também procedem assim.


			“Se vocês emprestarem só àqueles dos quais vocês esperam receber, que mérito vocês terão com isso? Também os pecadores emprestam uns dos outros, para que se lhes faça outro tanto”.


			— Pelo que vejo, Lina, Jesus não admite que não gostemos de alguém. Para ele não pode haver inimizades — disse dona Leonor.


			— E não admite mesmo — confirmou dona Lina. — Quem quiser seguir-lhe os ensinamentos deve desenvolver em seu coração o amor fraterno, a estima para com todos. Ouçam ainda o que ele ensinava:


			“Assim fazendo vocês terão uma grande recompensa nos céus e serão filhos do Altíssimo, que faz o bem aos mesmos que são ingratos e maus.


			“Sejam pois misericordiosos, como também seu Pai que está nos céus é misericordioso.


			“Não julguem e não serão julgados; não condenem e não serão condenados; perdoem e serão perdoados.


			“Deem e darão a vocês; vocês receberão uma boa medida, bem cheia e bem calcada. Porque, qual for a medida de que vocês usarem para com os outros, essa mesma medida será usada para com vocês.”


			— Não compreendi bem isso, dona Lina — falou o Roberto.


			— É fácil. A medida são nossas ações. Se praticarmos somente boas ações, Deus nosso Pai que vê tudo nos dará em dobro a recompensa que merecermos pelas nossas boas ações.


			— E se os outros nos fizerem o mal, dona Lina? — perguntou a Cecília.


			— Pior para eles! — exclamou dona Lina.


			Nosso dever é fazer o bem, até para os que nos fazem o mal. O resto é com nosso Pai celeste, que sabe como tratar cada um de seus filhos.


			— E isso de não julgar e não condenar, o que é, Lina? — perguntou dona Aninhas.


			— É não falar mal de ninguém — respondeu dona Lina e continuou: “Por que vês tu um cisco no olho de teu irmão e não percebes que também há ciscos nos teus olhos? Como podes dizer a teu irmão: deixa-me tirar o cisco de teus olhos, quando não vês que teus próprios olhos têm um cisco maior? Hipócrita, tira primeiro o cisco de teus olhos, para depois tirares o cisco dos olhos de teus irmãos”.


			— Faça o favor de nos explicar isso, dona Lina — pediu a Joaninha.


			— Com prazer. Os ciscos que temos nos olhos são os nossos defeitos. Temos o péssimo costume de querer corrigir os defeitos dos outros, sem que antes de tudo corrijamos os nossos. Jesus nos ensina que devemos corrigir nossos defeitos primeiro; só depois de estarmos corrigidos é que poderemos corrigir os outros. Compreenderam?


			— Sim, senhora — respondemos.


			— E Jesus tinha muita razão! — exclamou o sr. Antônio. — Isso de viver falando mal dos outros precisa acabar.


			— Realmente precisa. Ouçamos o que Jesus disse mais: “Porque quando a árvore dá maus frutos não é boa; e, quando os frutos da árvore são bons, a árvore é boa; pois ninguém colhe figos em espinheiros.


			O homem bom, do bom tesouro de seu coração tira o bem; e o homem mau, do mau tesouro tira o mal. Porque, conforme o coração, assim fala a boca”.


			— Não estou entendendo nada, dona Lina — falou o João André.


			— Explico: as árvores somos nós, e os frutos, nossos atos.


			Se nossos atos forem bons, boas árvores seremos. Porém, se nossos atos forem maus, seremos árvores sem valor algum.


			— Então agora somos arvorezinhas, não é, dona Lina? — ajuntou rindo a Joaninha.


			— Sim, mas já estamos dando alguns frutos e que esses frutos sejam sempre bons — replicou dona Lina. — E tenham também um coraçãozinho bom, para que a boca de vocês fale somente bem de tudo e de todos. E Jesus ensinava: “E por que é que vocês me chamam de Senhor e não fazem o que eu digo?”


			— Ah! Desses eu conheço muitos — exclamou dona Leonor. — Vivem dizendo Jesus, Jesus, meu Deus, meu Deus, mas nada de viverem direito.


			— Notem a comparação que Jesus faz entre as pessoas que ouvem e praticam seus ensinamentos e as que ouvem e não os praticam: “Todos os que vêm a mim e ouvem minhas palavras e as põem por obra, eu lhes mostrarei com quem se parece: é parecido com um homem que edificou uma casa, cavando profundamente para assentar os alicerces sobre rocha. E, quando veio a tempestade e os ventos assopraram furiosos e a água inundou tudo, a casa se manteve firme, porque estava assentada sobre rocha.


			“Mas as pessoas que ouvem e não praticam os meus ensinamentos são iguais a um homem que construiu sua casa sobre areia. E, quando veio a tempestade e os ventos assopraram com força, a enxurrada levou a areia e a casa caiu, e foi grande o prejuízo daquele homem.”


			E, pondo um ponto-final na história, dona Lina recomendou:


			— Por isso vocês tratem de viver de acordo com os ensinamentos de Jesus, para que o sofrimento não os apanhe mais tarde.


			O Centurião de Cafarnaum


			— Esperem um pouco que estou acabando de ajudar a titia a arrumar a cozinha — disse-nos dona Lina, quando lá chegamos. Logo depois apareceu enxugando as mãos no avental e começou:


			— Depois que Jesus pronunciou o Sermão da Montanha, entrou na aldeia de Cafarnaum. E ali se achava gravemente enfermo, já quase às portas da morte, o criado de um centurião que o estimava muito.


			— O que é centurião, dona Lina? — perguntou o Juquinha.


			— Centurião era o comandante dos soldados romanos da aldeia. E, quando ouviu falar de Jesus, mandou pedir-lhe que viesse curar o seu servo. Os judeus reforçaram o pedido, dizendo a Jesus: “É pessoa que merece que lhe faças este favor; porque é amigo de nossa gente, e ele mesmo fundou uma sinagoga para nós”.


			Ia pois Jesus com eles.


			E, quando já estava perto, o centurião enviou-lhe este recado: “Senhor, não sou digno de que entreis em minha casa; mas dizei uma só palavra e o meu criado será salvo”.


			— Como esse homem tinha fé em Jesus! — exclamou dona Aninhas.


			— De fato, o próprio Jesus se admirou, porque se voltou para o povo que o seguia e disse: “Em verdade lhes afirmo que nem em Israel tenho achado tamanha fé”.


			E os que foram à casa do centurião viram que o criado estava curado.


			O Filho da Viúva de Naim


			— No dia seguinte caminhava Jesus para uma cidade chamada Naim e iam com ele seus discípulos e numerosa multidão. Ao chegarem à cidade, encontraram o enterro do filho único de uma pobre viúva.


			Jesus compadeceu-se daquela mãe que chorava o filho, chegou-se a ela e disse-lhe: “Não chores”.


			Ordenou que parassem e, abeirando-se do esquife, tocou-o e disse: “Moço, eu te mando, levanta-te”. E o rapaz sentou-se e pôs-se a falar; e Jesus o entregou à mãe contentíssima.


			O povo vendo aquilo dava graças a Deus, dizendo: “Um grande profeta se levantou entre nós e Deus visitou o seu povo”.


			E a fama de Jesus corria por toda a parte.


			— Lina, tenho uma pergunta que me está roendo a língua, — falou o sr. Antônio.


			— Pois faça-a, titio. É melhor fazê-la do que deixar a coitadinha de sua língua sofrer — disse dona Lina rindo, no que a acompanhamos.


			— Onde é que Jesus morava? Vemo-lo andar de cá para lá, de uma aldeia para outra, sempre ensinando e sempre espalhando o bem. Mas ele deve ter tido uma casa.


			— É claro que a teve.  Até os 30 anos morou com sua família na aldeia de Nazaré, para onde seu pai se retirou, como lhes contei no início de nossa história. Ali desempenhava seu ofício de carpinteiro, aprendido com o pai. A vida em Nazaré era tão sossegada e simples como a que levamos aqui no Itambé. Entre as madeiras da oficina, as plainas, as goivas, os serrotes, os martelos, os sarrafos, as maravilhas, os fregueses e as reclamações quando as encomendas estavam atrasadas, decorriam os seus dias.  À tardinha, depois da oficina limpa e fechada, entregava-se à leitura dos profetas de Israel, ou conversava com seus amigos e conhecidos da vila, até a hora de recolher-se. Sua vida se transformou quando ele achou que já era tempo de ensinar aos homens a sua doutrina.  Isso foi quando ele completou 30 anos. Escolheu então a vila de Cafarnaum como ponto central de seus trabalhos e onde se encontravam estabelecidos os seus discípulos, que eram quase todos pescadores.


			Simão Pedro amou-o desde o instante em que o viu e convidou-o a morar em sua casa, como um filho bem-amado. Jesus aceitou e ficou morando com Pedro durante quase três anos.


			Jesus não foi pesado a ninguém; como gostava de trabalhar, ajudava Simão Pedro na pesca. O peixe era o principal alimento dos habitantes das cidades e aldeias situadas nas cercanias do mar da Galileia e por isso não lhes faltava trabalho.


			Quando o sol principiava a se pôr no horizonte, tingindo as nuvens do céu muito azul de uma cor rosada, e depois de executadas as tarefas diárias, reuniam-se os discípulos ao pé de Jesus e com eles vinha gente do povo e Jesus os ensinava. Deparando-se-lhe uma oportunidade e principalmente nos dias de descanso e quando não era tempo da pesca, Jesus aproveitava para ir com seus discípulos às aldeias e demais cidades da Galileia pregar sua doutrina. Não havia dificuldades de locomoção, porque andavam a pé. As distâncias não eram grandes. Como vocês estão vendo, a vida deles era simples e por isso sem grandes problemas. Se vocês quiserem viver tranquilos e felizes, procurem viver com simplicidade, compreenderam?


			— Agora compreendi, Lina — disse o sr. Antônio. — E, como vejo que Jesus foi um homem como nós, mais eu o admiro e amo.


			— Sim, titio, a superioridade de Jesus sobre nós provém de seu espírito muito adiantado e de seu coração capaz de amar a humanidade inteira.


			E agora todos para casa, que já são horas.


			Jesus Instrui Nicodemos acerca do Novo Nascimento


			Chegados que fomos, dona Lina continuou a história do seguinte modo:


			— Não somente os pequeninos procuravam Jesus; por vezes os grandes também o buscavam.


			Entre os fariseus havia um homem chamado Nicodemos. Uma noite, Nicodemos foi visitar Jesus e lhe disse: — “Rabi, sabemos que és mestre, vindo da parte de Deus, porque ninguém pode fazer o que tu fazes, se Deus não estiver com ele”.


			Jesus lhe respondeu: “Na verdade, na verdade te digo que só verá o reino de Deus aquele que nascer de novo”.


			Nicodemos, que não esperava por essa resposta, espantou-se e disse: “Mas como pode um homem nascer de novo sendo velho? Como pode ser isso?” Ao que Jesus replicou: “Tu és mestre em Israel e não sabes estas coisas? Não te maravilhes de eu te dizer: é preciso nascer de novo para se chegar ao reino de Deus”.


			— Olhe, Lina, se você não souber explicar-nos isso, vamos ficar como o mestre de Israel, sem entender nada — falou dona Leonor.


			— Explico sim, titia. É fácil. A senhora sabe que somos espíritos imortais. O que morre é nosso corpo apenas. E assim nascemos e renasceremos tantas vezes quantas forem necessárias para a educação de nossa alma. Quando essa educação se completar, veremos o reino de Deus.


			— E como educaremos nossa alma, dona Lina? — perguntei.


			— Muito facilmente. Prestem atenção. Nunca façam o mal, gostem de todos, façam o bem, ajudem sempre, cumpram rigorosamente seus deveres, trabalhem com alegria, estudem bastante, e, quando alguém lhes fizer algum mal, perdoem de todo coração. Entenderam? E, como antes de me deitar tenho de costurar um pouco, paremos aqui.


			João Envia dois Discípulos seus a Jesus


			— A fama de Jesus chegou aos ouvidos de João Batista, o qual enviou dois discípulos seus para lhe perguntar: “És tu o que hás de vir, ou é outro o que esperamos?” Os discípulos assim fizeram; e na mesma hora, na presença deles, curou muitos doentes.


			— Lina, eu não compreendi a pergunta de João Batista — disse dona Aninhas.


			— Explicarei com prazer, mesmo porque creio que não foi só a senhora. Desde muitos séculos e pela boca de muitos profetas, tinha sido anunciada a vinda de Jesus. Ele viria tirar o seu povo do cativeiro, isto é, viria ensinar a humanidade a se livrar da escravidão do mal. E, como um dos sinais pelos quais ele seria reconhecido eram justamente seus atos, diante dos discípulos de João Jesus cura a muitos de enfermidades e de feridas; expulsa irmãos inferiores que atormentavam suas vítimas e dá vista a cegos. Ora, João Batista era o profeta que viera especialmente para anunciar a chegada de Jesus.


			Os discípulos voltaram a João e lhe contaram o que tinham visto: que Jesus curava os doentes e pregava o Evangelho.


			João disse então a seus discípulos: “É preciso que ele cresça e que eu diminua”.


			Desse modo reconhecia e proclamava que Jesus era mesmo quem havia de vir.


			A Morte de João Batista


			— Vocês se lembram de que eu já lhes disse que Herodes mandou prender João Batista? Agora vou contar-lhes tudo direitinho.


			Um dia João Batista, sabendo que o rei Herodes tinha praticado um ato contrário à lei, repreendeu-o.


			— E fez muito bem! — exclamou Joaninha. — Se ele era rei, tinha que dar o bom exemplo.


			— Mas acontece que Herodes não pensava assim e mandou prender João Batista.


			Herodias, mulher de Herodes, não gostava de João Batista.


			— E por quê, Lina? — perguntou dona Leonor.


			— Porque Herodias ajudava Herodes em suas maldades; e João Batista muitas vezes chamara-lhe a atenção por isso. Assim, ela vivia instigando Herodes a que mandasse matar João. Porém Herodes não queria, porque considerava João um homem justo e santo, e de boa vontade ouvia-lhe os conselhos.


			Mas um dia Herodes, para celebrar seu aniversário, deu uma esplêndida festa e para ela convidou os grandes de sua corte, as autoridades romanas e os principais da Galileia.


			Durante a festa, a filha de Herodias dançou diante de Herodes, o qual, entusiasmado, prometeu dar-lhe o que ela quisesse como recompensa. Herodias não perdeu a oportunidade e mandou que ela pedisse a cabeça de João Batista.


			Ela então se apresentou a Herodes e disse-lhe: “Quero que me dês já, neste prato, a cabeça de João Batista”.


			Herodes ficou muito triste, mas, como tinha prometido perante todos dar-lhe o que ela quisesse, mandou degolar João no cárcere, e um soldado trouxe a cabeça dele numa bandeja de prata.


			Foi assim que João Batista morreu; seu nobre espírito alçou-se ao mundo espiritual e seus discípulos sepultaram-lhe o corpo; em seguida foram contar a Jesus o que tinha acontecido. E Jesus retirou-se com seus discípulos para um lugar deserto a fim de orar pelo seu grande profeta.


			Dona Lina calou-se. Estávamos comovidos e mudos; não sabíamos o que dizer. Ela então concluiu:


			— João foi sacrificado porque não quis transigir com o mal. Vocês hoje são meninos e meninas; mais tarde serão homens e mulheres; serão grandes, como vocês dizem. Pois bem, quando vocês forem grandes nunca aprovem o mal, mesmo que isso lhes custe sacrifícios e lágrimas; e serão benditos de Deus. Prometem?


			— Prometemos, sim senhora.


			A Mulher que Perfumou Jesus


			Fizemos tanta propaganda das histórias de dona Lina entre nossos familiares, que raro era o serão que não contasse com novos ouvintes.


			Nessa noite, meus pais compareceram e lá já se encontravam os pais de Joaninha.


			Depois dos cumprimentos habituais e de puxarem cadeiras arranjando lugares, o pai de Joaninha disse:


			— Essa menina falou tanto sobre a história de Jesus que você conta, Lina, que tive vontade de ouvi-la, apesar de sabê-la.


			— Recordar é sempre bom, sr. Orlando — observou dona Lina com um sorriso gentil. — Ouçam:


			Um dia, um fariseu convidou Jesus para comer com ele. E, havendo entrado na casa do fariseu, sentou-se à mesa. Ora, havia na cidade uma mulher pecadora que, quando soube que Jesus estava na casa do fariseu, para lá se dirigiu levando um frasco de perfume. E, arrependida de seu mau comportamento, pôs-se aos pés de Jesus, lavando-os com lágrimas, enxugando-os com os cabelos e beijando-os; por fim perfumou Jesus.


			O fariseu ficou escandalizado com aquilo e pensou de si para consigo: “Se este homem fosse um profeta, bem saberia quem é e qual a mulher que o toca; porque é uma pecadora”.


			Jesus compreendeu logo o escrúpulo do fariseu e lhe disse: “Simão, tenho que te dizer uma coisa”. “Mestre, dize-a”, respondeu o fariseu. “Um credor tinha dois devedores: um lhe devia quinhentos dinheiros e outro cinquenta. Porém, não tendo os tais com que pagar, perdoou-lhes a ambos a dívida. Qual dos dois deverá amá-lo mais?” “Certamente aquele cuja dívida era maior”. “Julgaste bem. Vês esta mulher? Entrei em tua casa, não me deste água para os pés; mas esta com lágrimas regou-me os pés e enxugou-os com os cabelos. Não me beijaste; mas esta, desde que entrou, não cessou de me beijar os pés. Não me perfumaste, mas ela me perfumou. Ela está amando-me muito, porque grandes são os seus erros”.


			E, voltando-se para a pobre mulher que ali, a seus pés, tudo ouvia, e em cujo coração começava a acender-se a luz da esperança, disse-lhe: “Perdoados são os teus pecados. A tua fé te salvou. Vai-te em paz”.


			E os que ali comiam diziam entre si: “Mas quem é esse que até perdoa os pecados?”


			— É Jesus! — gritou a Joaninha entusiasmada. — O fariseu devia pouco e por isso amou pouco a Jesus. A mulher devia muito e por isso amou muito a Jesus.  Não é verdade, dona Lina?


			— Isso mesmo, Joaninha — respondeu dona Lina. 


			— Como está sabida essa minha filhinha! — exclamou admirado o pai. — Muito bem!


			As Mulheres que Serviam a Jesus com os Seus Bens


			— Quando Jesus caminhava pelas cidades e aldeias às margens do lago acompanhado de seus doze discípulos, pregando o Evangelho, acontecia que muitas vezes era seguido por outras pessoas também, entre as quais havia algumas mulheres. Elas lhe eram muito agradecidas por tê-las livrado de enfermidades e ajudavam Jesus e os discípulos no que podiam.


			O Evangelho guardou o nome das seguintes: Maria Madalena, que Jesus livrou de sete irmãos inferiores; Joana de Cuza, cujo marido era empregado de Herodes; Susana e outras cujos nomes se perderam.


			E com isso dona Lina encerrou a história daquela noite. Conversou-se ainda por algum tempo e depois retiramo-nos contentes.


			Cura de um Surdo-Mudo de Decápolis


			— Um dia Jesus passava pelo território de Decápolis, quando lhe trouxeram um surdo-mudo e lhe pediram que pusesse as mãos sobre ele.


			— Para quê, dona Lina? — perguntou o João André.


			— Para curá-lo, certamente. E foi o que Jesus fez. Apartou-o do povo, pôs-lhe os dedos nos ouvidos e também um pouco de sua saliva na língua do mudo. E, olhando para o céu, fez uma oração e disse: “Abre-te”.


			E no mesmo instante o surdo-mudo começou a ouvir e a falar.


			Jesus proibiu o povo de dizer o que tinha acontecido. Mas o povo espalhava por toda a parte os feitos de Jesus e dizia: “Ele tudo tem feito bem; fez não só que ouvissem os surdos, mas que falassem os mudos”.


			A Parábola do Semeador


			— E agora vou contar-lhes uma bonita parábola de Jesus; chama-se a Parábola do Semeador.


			— Parábola! O que é parábola, dona Lina? — perguntamos curiosos.


			— Parábolas são pequeninas histórias que encerram sempre um ensinamento. Jesus recorria muito a parábolas para ensinar ao povo.


			Um dia um semeador saiu a semear trigo em seu campo. Uma parte das sementes caiu na beira da estrada, foi pisada pelos que passavam e os passarinhos comeram-nas. Um punhado caiu entre pedregulhos, nasceu, mas logo secou. Outra parte caiu entre espinhos. Os espinheiros cresceram e afogaram as plantinhas. E por fim muitas caíram em boa terra; germinaram, cresceram e deram muito trigo; cada grão produziu cem.


			— Tal e qual a horta que o Antônio fez; onde tinha pedras, não deu nada — disse dona Leonor.


			Todos olhamos para o sr. Antônio, que procurou justificar-se explicando que não percebera as pedras sob a leve camada de terra. Dona Lina riu e continuou:


			— Vou dar-lhes o sentido da Parábola do Semeador. O campo que o homem semeou é o mundo; as sementes são os ensinamentos divinos que Jesus nos trouxe. Quem ouve os ensinamentos e não os pratica, é como a semente que caiu na beira da estrada, pisada pelos caminhantes e comida pelos passarinhos. Outros recebem com prazer os ensinamentos, mas pouco tempo depois os esquecem; são os que receberam a semente entre pedregulhos. Aqueles que recebem a semente entre espinheiros são os que acham difícil praticar as lições divinas e preferem viver entregues aos negócios do mundo. Finalmente os que recebem a semente em boa terra são todos aqueles que procuram viver de acordo com as lições de Jesus.


			— E como é que se vive de acordo com as lições de Jesus, dona Lina? — perguntou a Cecília.


			— Fazendo sempre o bem e perdoando as ofensas que os outros nos fizerem, respondeu prontamente o Roberto.


			— Isso mesmo — confirmou dona Lina. — Jesus compara o mundo a uma grande roça onde devemos plantar as sementinhas do bem, as quais, germinando, farão a humanidade feliz.


			— Mas o mundo é tão grande, Lina! — suspirou dona Aninhas.


			— De fato, Jesus também notou a extensão do trabalho; por isso disse a seus discípulos: “A seara verdadeiramente é grande e os trabalhadores são poucos. Peçam ao Senhor da seara que mande trabalhadores para sua seara”.


			Quero ver em que terreno vão cair as sementes que hoje estou plantando no coração de vocês.


			— Esperemos que nossos corações sejam terra boa, onde frutifiquem as lições do bem — disse dona Leonor.


			— Jesus também afirmou que os que praticam suas lições são como uma lanterna que um homem acendeu para iluminar toda a casa. E agora até amanhã, que já passa das oito horas — concluiu dona Lina, levantando-se.


			A Família de Jesus


			Quando nos reunimos na noite seguinte, o sr. Antônio começou por perguntar:


			— Lina, a família de Jesus tomou parte em seus trabalhos?


			— Não, titio. Quase nada sabemos a respeito da família de Jesus. Entretanto, em uma ocasião em que ele ensinava numa casa cheia de gente, sua mãe e seus irmãos foram vê-lo. Como não conseguissem entrar, alguém avisou Jesus de que sua mãe e seus irmãos estavam lá fora e queriam falar-lhe. Ao que Jesus respondeu:  “Minha mãe e meus irmãos são todos aqueles que ouvem os ensinamentos que Deus, nosso Pai, mandou que eu trouxesse, e que os pratiquem para que todos sejam felizes”.


			— Vocês também precisam esforçar-se para pertencer à família de Jesus; e para merecerem tamanha honra não se afastem jamais do caminho do bem e do perdão.


			Jesus Apazigua a Tempestade


			— Um dia o céu turvou-se e ameaçou tempestade. Jesus e seus discípulos tomaram uma barca para ir ao outro lado do lago. Ele se acomodou num cantinho e, cansado, adormeceu. Ao alcançarem o meio do lago, a tempestade desabou. Trovões ribombaram, relâmpagos riscavam os ares; acompanhado de chuva e granizo, o vento assoprava rijo; levantavam-se altas ondas e o barco enchia-se de água.


			O perigo era iminente. Os discípulos atemorizados acordaram Jesus. “Mestre, acorda que morreremos todos”.


			Jesus acordou, ficou de pé e, fazendo um gesto ao vento e às águas, mandou que a tempestade cessasse. E a tempestade cessou. O lago se tornou tranquilo e o sol brilhou no firmamento.


			— E os discípulos, dona Lina, o que disseram? — perguntou o Juquinha.


			— Admirados de tal poder, diziam uns para os outros: “Quem é este a quem até os ventos e o mar obedecem?”


			Jesus voltou-se para eles e censurou-os dizendo: “Onde está a fé de vocês?”


			O Endemoninhado Geraseno


			— Dali navegaram para a terra dos gerasenos, que fica defronte da Galileia. Ao saltarem em terra, veio ter com eles um pobre homem atormentado por muitos irmãos inferiores.


			O homem assemelhava-se a um louco furioso. Todos fugiam dele porque atacava e arrebentava tudo o que encontrava pela frente. Quando viu Jesus, começou a gritar que não o aborrecesse e o deixasse em paz.


			— E Jesus não teve medo, dona Lina? — perguntou o João André.


			— Não. Simplesmente expulsou os irmãozinhos inferiores, os quais abandonaram o homem e foram mexer com uma porcada que havia por ali. Os porcos se enfureceram e se atiraram no lago, onde se afogaram.


			Os porqueiros saíram correndo e foram contar o que tinha acontecido; depois voltaram e pediram a Jesus que se retirasse dali, porque estavam amedrontados.


			O homem, já em perfeito juízo, pediu a Jesus que o deixasse ir com ele. Mas Jesus lhe disse: “Volta para tua casa e conta as maravilhas que Deus te fez”.


			Em seguida, Jesus e seus discípulos embarcaram e se retiraram para a Galileia.


			A Filha de Jairo e a Cura de uma Mulher


			— Havia um homem chamado Jairo, que era o principal da sinagoga. Jairo foi procurar Jesus e, ajoelhado a seus pés, pediu-lhe que fosse à sua casa porque sua filha única, menina de 12 anos, estava às portas da morte.


			— Ah!, dona Lina. Dizem que o sr. Manoel da venda também está — falou a Joaninha. — Chamaram um médico de Barretos, mas papai disse que o médico não deu esperanças.


			— Tão bom o sr. Manoel! — exclamou o Juquinha.


			— De fato, o sr. Manoel tem um grande coração — confirmou o sr. Antônio. — Pobre que bate naquela porta nunca sai com as mãos vazias: sempre leva algum alimento. Até nem sei como aquela vendinha dá para ele tratar da família e dos pobrezinhos!


			— Ora, titio! Então o senhor não sabe que quem dá de coração nunca empobrece? — disse dona Lina.


			— Se Jesus estivesse aqui, ele curaria o sr. Manoel? — perguntou o João André.


			— Curaria, meu bem, respondeu dona Lina. — Mas Jesus procura curar primeiro nossas almas, porque é a nossa parte que não morre. O corpo, mais cedo ou mais tarde, tem de morrer. Todos aqueles que Jesus curou morreram também, inclusive o próprio Jesus.


			Mas não se entristeçam; tenham a certeza de que Jesus curará o sr. Manoel. Ao terminarmos a história de hoje, faremos uma prece pedindo a Jesus pelo sr. Manoel.


			De caminho para a casa de Jairo, uma mulher do povo, doente há muitos anos, tocou em Jesus e imediatamente ficou curada. Jesus percebeu o que se tinha passado, chamou-a e disse-lhe: “Filha, a tua fé te salvou; vai-te em paz”.


			Nisso chega um mensageiro da casa de Jairo e diz-lhe: “Não é preciso que o Mestre vá à tua casa, porque tua filha já morreu”.


			Jesus ouviu e disse-lhe: “Não temas; crê somente e ela será salva”.


			Lá chegados, depararam com todos chorando e se lastimando pela morte da menina. Jesus lhes pediu que não chorassem, porque a menina não estava morta, mas dormindo.


			Em seguida chamou Pedro, Tiago, João, o pai e a mãe da menina e entrou com eles no quarto. Pegou na mão da menina e disse com voz alta: “Menina, levanta-te”.


			A menina se levantou e Jesus mandou que lhe dessem de comer.


			E agora vamos orar pelo sr. Manoel; voltem seus pensamentos para Jesus e acompanhem minhas palavras.


			Que bonita prece dona Lina fez! Nossos olhos se encheram de lágrimas. Concluída a prece, fomos para casa.


			A Missão dos Doze


			Joaninha no dia seguinte trouxe notícias do sr. Manoel. Estava um pouco melhor, dizia ela, e passou a noite calmo.


			— Continuaremos a orar por ele, até que ele sare — disse dona Lina. — Passemos agora à nossa história.


			Certa vez, Jesus chamou seus doze apóstolos e ordenou-lhes que fossem pregar o reino de Deus aos moradores das aldeias vizinhas. E deu-lhes autoridade sobre todos os irmãos inferiores e poder de curar enfermidades. Recomendou-lhes que não levassem nada, coisa alguma consigo; nem um pau em que se apoiassem, nem bornal, nem pão, nem dinheiro e partissem apenas com a roupa do corpo.


			— Coitados! — exclamou dona Leonor. — E por que isso, Lina?


			— Porque os apóstolos iam pregar o reino de Deus. E o reino de Deus é paz, tranquilidade, amor, desprendimento dos bens terrenos, fé, paciência, perdão, tolerância, desejo do bem, auxílio aos semelhantes e muitas outras coisas mais. Ora, como os apóstolos poderiam ensinar tudo isso àquele povo, se se apresentassem armados de pedaços de pau e carregados com as coisas da Terra? Poderiam falar muito bem, mas não convenceriam ninguém, não é verdade?


			— E como eles se arranjariam, Lina? — perguntou dona Aninhas.


			— Jesus providenciou sobre isso dizendo-lhes que aceitassem a hospitalidade das pessoas generosas que os quisessem receber em suas casas. E, se alguém não os quisesse receber, que sacudissem o pó de suas sandálias e passassem adiante.


			Os discípulos obedeceram; andaram de aldeia em aldeia pregando o Evangelho e fazendo muitas curas.


			Herodes e João Batista


			— Por esse tempo, Herodes ouviu falar de Jesus e de tudo quanto ele fazia e ensinava. Ficou muito admirado e com medo, porque pensava que era João Batista que tinha ressurgido dos mortos.  Então Herodes esperava uma ocasião favorável para ver Jesus.


			— Eu, se fosse ele, virava discípulo de Jesus — disse a Joaninha, que era a que mais falava, obrigando muitas vezes dona Lina a ralhar com ela.


			— Seria preciso saber se Jesus queria, não é, dona Lina? — perguntou a Cecília.


			— Decerto naquele tempo isso não seria possível, porque Herodes não estava preparado para a responsabilidade de ser um discípulo de Jesus. Hoje acredito que ele o seja, porque durante esses dois mil anos seu espírito deve ter aprendido muito e corrigido seus defeitos.


			A Multiplicação dos Pães


			— Uma vez passou Jesus para o outro lado do mar da Galileia e aportou em Tiberíades. E uma grande multidão de gente o seguia, não só para ouvir-lhe os ensinamentos, como também porque ele curava os enfermos.


			O dia já ia alto, aproximava-se a tarde e ninguém tinha ainda almoçado. Jesus sentou-se na relva, à sombra de uma árvore, e disse a Felipe: “A multidão é grande; como é que compraremos pão para todos comerem?”


			“Nem duzentos denários darão para comprar pão que toque um bocadinho a cada um, respondeu-lhe Felipe. O melhor é que tu despeças o povo para que volte à aldeia e se alimente”. “Aqui está um moço, disse André, irmão de Simão Pedro, que tem cinco pães de cevada e dois peixes. Mas o que é isso para tanta gente?” “É o suficiente, disse Jesus. Façam sentar-se o povo em grupos de cinquenta em cinquenta e vamos dar-lhe de comer”.


			Tomou os cinco pães e os dois peixes, elevou os olhos para o céu, deu graças a Deus, e dividiu os pães e os peixes em bocados que ia dando aos discípulos, e os discípulos os distribuíam pelo povo. Perto de cinco mil pessoas comeram e se fartaram. E, quando acabaram de comer, Jesus mandou que fossem recolhidos os pedaços que sobraram e com eles encheram-se doze cestos.


			E agora vamos rogar a Jesus pelo sr. Manoel; depois, todos para casa.


			A Confissão de Pedro


			— Um dia Jesus orava com seus discípulos. Depois das orações puseram-se a conversar. A certa altura, perguntou-lhes: “O que fala de mim o povo? Quem dizem que eu sou?” Os discípulos responderam: “Uns dizem que és João Batista; outros que és Elias; e outros que voltou ao mundo um dos antigos profetas”. “E vocês, que pensam que eu sou?” “Tu és o Cristo de Deus”, respondeu Simão Pedro. Jesus pediu-lhes que não dissessem isto a ninguém e terminou avisando-os: “Sofrerei muitas coisas e serei desprezado por todos. Serei entregue à morte, mas no terceiro dia ressuscitarei”.


			— Dona Lina, o que quer dizer Cristo de Deus? — perguntei.


			— Cristo é uma palavra grega que quer dizer enviado. Jesus era o Enviado, isto é, aquele que Deus mandou para ensinar os homens a amarem-se uns aos outros e a praticarem o bem.


			— E por que diz ele que será entregue à morte? — perguntou a Joaninha.


			— Porque os sacerdotes, os escribas e os fariseus não gostavam dele, como vocês verão mais tarde.


			— E por que os sacerdotes, os escribas e os fariseus não gostavam de Jesus? — perguntou o João André.


			— Porque Jesus ensinava a verdade, isto é, as leis divinas que eles não queriam respeitar.


			Cada um Deve Levar a sua Cruz


			— E que notícias vocês me dão do sr. Manoel? — perguntou dona Lina.


			— Continua melhorando — respondeu o sr. Antônio. — Fui visitá-lo hoje. Nossas orações estão dando resultado. Vocês precisam ver a paciência que ele tem!


			— É assim mesmo que Jesus quer que sejamos. Por isso ele nos recomendou que tomássemos nossa cruz de cada dia e o seguíssemos.


			— Que cruz, Lina? — perguntou dona Aninhas.


			— A cruz de nossos deveres, de nossos trabalhos, de nossas dificuldades e de nossos sofrimentos de cada dia. E com paciência e cheios de fé devemos ir até o fim. Assim teremos nossa alma salva, isto é, luminosa e pura no reino de Deus.


			Jesus Anda Sobre o Mar


			— Uma ocasião, era quase noite, Jesus mandou a seus discípulos que tomassem a barca para voltarem a Cafarnaum. Ele iria mais tarde, pois queria ficar sozinho para orar. Seus discípulos obedeceram e partiram; remavam com dificuldade porque o mar estava agitado. Já se tinham distanciado muitos quilômetros da praia, quando Jesus foi ter com eles, andando sobre o mar. Os discípulos ficaram amedrontados, tomando-o por um fantasma. “Não tenham medo, gritou-lhes Jesus. Sou eu. Tenham confiança”.


			Pedro criou coragem e falou: “Se és tu, Senhor, manda que eu vá até onde estás, por cima das águas”.


			“Vem, ordenou-lhe Jesus”.


			Pedro desceu da barca e foi. Lá adiante, depois de andar muitos metros, fraquejou na fé e começou a afundar.


			— Coitado! — exclamou a Cecília. — E afogou-se?


			— Jesus não deixaria! — gritou nervosamente o João André.


			— De fato, Jesus não deixou — continuou dona Lina. — Pedro pediu-lhe que o salvasse. Jesus correu para ele, estendeu-lhe a mão e repreendeu-o, dizendo:  “Homem de pouca fé, por que duvidaste?”


			— É verdade. O erro de Pedro foi duvidar. Nunca devemos duvidar de Jesus — disse dona Leonor.


			— Entraram na barca e todos os discípulos o adoraram, dizendo: “Verdadeiramente tu és filho de Deus!”


			— E nós não somos também, dona Lina? — perguntou o Antoninho.


			— Sim, todos somos filhos de Deus. Mas Jesus é um filho mais velho; por isso sabe mais do que nós e pacientemente nos está ensinando.


			A barca aproximou-se da praia e cada um foi para sua casa. É o que vocês vão fazer, depois de orarmos pelo sr. Manoel.


			A Transfiguração


			Chegamos no dia seguinte à casa de dona Lina debaixo de chuva. O céu amanhecera cinzento anunciando chuva, que caiu ao entardecer. Dona Leonor colocou um balde ao lado da porta, onde deixamos os guarda-chuvas a escorrer; limpamos bem a lama dos sapatos e entramos.


			— Vocês não deveriam ter vindo com um tempo desses! — ralhou dona Leonor. — Vejam como a Cecília está com as costas molhadas! Venha vestir uma blusa minha qualquer, senão você se resfria.


			Quando Cecília apareceu na sala, todos rimos. Ela estava metida numa enorme blusa, com as mãozinhas sumidas dentro das mangas que pendiam.


			— Vou contar-lhes hoje uma coisa muito bonita que aconteceu com Jesus — começou dona Lina.


			Oito dias depois dos fatos que lhes narrei, Jesus convidou Pedro, Tiago e João para que o acompanhassem a orar. Dirigiram-se a um monte que, segundo a tradição, se chama monte Tabor, e, enquanto oravam, Jesus se tornou resplandecente. Seu rosto brilhantíssimo irradiava luz cristalina. Ao seu lado apareceram dois grandes profetas do passado: Moisés e Elias, que, cheios de majestade e luminosos, também conversavam com Jesus sobre o que lhe iria acontecer em Jerusalém.


			Os discípulos quiseram fazer uma tenda para cada um, mas uma nuvem muito branca cobriu os três e uma voz se fez ouvir, dizendo: “Este é o meu filho muito amado; ouvi-o”.


			Depois tudo desapareceu, ficando somente Jesus. Voltaram para casa e Jesus recomendou-lhes que, por enquanto, nada dissessem do que tinham visto.


			Esse episódio da vida de Jesus é conhecido como a Transfiguração.


			— Por que Jesus se transfigurou? — perguntou o João André.


			— Para mostrar que a bondade torna o homem luminoso.


			— Por quê, Lina, você disse que o monte se chama Tabor “segundo a tradição”? — perguntou o sr. Antônio.


			— Porque os evangelistas, isto é, os discípulos que escreveram os Evangelhos, não lhe mencionam o nome. Porém, desde os primeiros tempos do Cristianismo, se diz que a Transfiguração teve lugar no monte Tabor, formosa montanha ao norte de Tiberíades.


			Cura de um Jovem Lunático


			— Certa vez desceu Jesus do monte onde estivera a orar, e veio ao seu encontro uma grande multidão de gente, da qual se destacou um homem, que gritou:  “Mestre, rogo-te que ponhas os olhos em meu filho, que é o único que tenho. Um irmãozinho inferior se apodera dele, e o faz dar gritos e o lança por terra; agita-o com violência e, quando o larga, o pobre do rapaz está em mísero estado. Teus discípulos foram vê-lo e nada puderam fazer”.
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